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B io agente» desta folha os «rs : 
No Bio—Livraria Mont'AIverne, roa 

t idor , 82 

KM MANTOS-Joaquim Bonro» Junior. 
KM TA OBATÄ-Alvaro Quorra. 
KM PiaAr.icAnA—Joaquin» Lula. D B. 

D» faeoldade de Moduln, d, p»,|,, 
•ombro da Academia !'.„,! Bnleuclas de 
UlMa, Official 1» vrademla da Kranea 

Residência—PUa j , I,[bordado. HK . 
CüUíiiltorlo- - R u a 16 do Novembro, 22, 
1 mit fi.rfU ao melo-di*. 
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C O L L E K I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u o d i a h y 
ïtee'ara alguns togares disponíveis. 

C O M P A H H ' . Î » B A N I U B I O - G R ' N O E N S E " A L V E S 

Filete, o . Pereira, aponto om B. Paulo 
Itua Uyíi/iiileiro Totriiii, 05—Caitio Corriio, 117 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20ÍOOO semestre. . 12ÍOOO 

INTEPIOK, anno 24$000 . . . 16*000 

iSXTRANGEIRO, anno 60$000 

Pagamento Adiantado || 

Ntteional Yirtnrtn, pata o Rio-Oran-
do, com varion goneroa; 

li o hiato nacional Novo Desterro. 
p w » Tijucas.l 

- 0 medico do vapor italiano M u 
rniihdo seguiu hojo, pelo trem da 
tardo, para essa capital. 

--A bordo do vapor nacional IV-
eíonV» passaram por esto porto, com 
doatino ao Sn), triiita otliciaea do 
exercito. 

— 0 inspector da Alfandega, acom-
panhado pelo guarda-mtir, pelcorreu 
hojo todas as dependebcías da Com-
panhia do Docaii desta eldado. 

- Continuam os roubos do cafó. 0 
delegado tom exercido sovera repres-
são contra oa gatuno«, Conseguindo 
pronder algnna o apprehendcl' vários 
roubos. 

— O mesmo doio»ado tevo denuncia 
c.o quo l.uis Faria, morador na rua 
do 8. Bento, havia ontorrado o cada-
Vor do um filho, no quintal da casa. 
Acompanhado do medico da policia, e 
depois do varias pesquizas, foi verifi-
cada a exactidão da denuncia, fazen 
do-BO a oxhumaçao do cadaver. 

[Ho nono corrtlpondtn/t) 
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PUBL ICAÇÕES : 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 

SECÇÃO LIVRE, Unha 250 róia 

NA PRIMEIRA PAUINA, linha 500 réis 

l ' a i i a m c n l o a d i a n t a d o 

m m 0 2 1 

. -MJ - •• . . 

C a s n especial d o pianos 

Frederico Joachim 
Raa de 8..J0S0, ns . 80 e 34 

Aupeiio;Vaz 
LEILOEIRO. — Tom'sea agonia i roa da 

MO 8 " i'Mldeada, roa de 1-. J0S0. 

O R . A M Â N C I O D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 

R'ja\doiic1a- Rua da Liberdade. 77. Consultorio 

Rua i r , de Novembro, 20, sobrado 

O L E I L O E I R O 
ttORHIRA CAMPOS o «orapro encontrado om 

• e i escrlptorlo na roa Marechal Deodoro, H A 

O dr. Octávio M c n d c n 
Kx-jnis de direito 

Advogado 
Racrlptorfo Rua Direita, Ift-C. 

ResJdeuclaI,ar(fo (loa (luayanaaos, 20 

O a l e g í t i m o s preparado« de Col lectda Kon-
aeca, ox-içarenlo o successor do P,ugenof 
Marques do Hollaiida, acham-se A venda nos 
depositarias BAItUKL * C . , rua Direita, n. 1, 
e largo da Sé, n . 2 .—8. Paulo. 

o AI>VO<;AI>O 

João Pere i ra Corsino 
Tem seu escriptorio á ma do 

Sacramento, n. 31, owle é encon 

irado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

Atjtia inylc/.a d e G r a n a d o 
C ó n i c o , a n t l - í e b r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l on to vohiculo p a r a adm in i s t r a r ão 
dos saen l odurados e arsonlosus, p r e v e n t i v a n o a d e s a r r a n j o s g a s t r o -i n t e s t l n a e a . 

M O L E . S T I A S D O S 0 L H 0 S 

DR. CARLOS PENNA 
Kesid'sncia e consu l tor io : rua Direi-

tr., 10 A. Té léphoné , 42. Consul-
l a s , do 1 às 4. 

T E L E G R À M M A S 
ÎER'IÇO TSPICIU. 00 "CONMERCI] DE S<0 PAU10 

Politica 

R I O , 3 

0 sr. Manoel Ignacio de Olivoira 

Cos ta foi convidatlo para o logar do 

idlroctor do Hanco Intermodiario. 

—Estovo gravemento enfermo, em 

1'aria, o ar. Ludovico lierna, pensio-

nista da academia do Hollas Artoa 

desta capital, naquolla cidade. 

—Fo i nomeado urbitro, por parto 

rio nosso governo, na questão do fro-

tamento do paquete S. Salvador, o 

«apitfto-tenento Oevar Unóas Ramoa, 

e , por parto do Lloyd, o sr. Domini-

ÍJIIO Ijcvol. 

— Fallecou aqui uma mullior do 

nomo Maria do Jesus, com P25 an-

nos. 

—Para Hscalisar a introducçSo do 

imro'grantes, foram nomeados: ora 

Lkibóa, o dr. Si lvino do Almeida, o 

c m üonova, o dr. üus t avo Penna. 

1'ara fomentar a immigravflo eapon-

tanoa de Portugal o Heapanha foi no-

meado o dr. Valentim do Magalhães. 

—Voram sepultados hontoiu 50 ca-

davoroa. 

—No dia 8 do corrente, partirá para 

"Montevideo o vapor Satellite, com o 

fim do receber, na altura da ilha das 

Flórea, as males o passageiros do pa-

quete quo alli tlovo chegar, proceden-

te do Matto-Oroseo.' 

— Parece que o dr. Prudente do 

Moraes, a conselho do opiniOos aucto-

risadas, abandonará a idéa do trazer 

a família do Petropolis, visto ser l'a 

voravcl á sua saúdo o cl ima daquclla 

localidade, 

—No dia IH, reuno se a commiasílo 

diroctora do Partido Republicano do 

Estado do Rio do Janeiro, para imli-

<tar candidato a senatoria, na vaga 

deixada pelo senador Castrioto. Dizem 

quo sorâ escolhido o sr. Martins 

Torres. 

Foram concodidos doua mezos d i 

licença ao director da Repartição Go-

rai dos Tolegrapiioa. 

— Aiguna jornalistas bahlanos quo 

preparavam uma niiiiiifeaUvíioiloaproço 

aodr . Josó Carloa Rodriguea, nfto apu-

dorani levar a effeito, viato nao te-

rem podido communicar com o pa 

quote Cli/d. [Do nono corritpoitdtnU) 
tA1TOS, 3 

Ca fó : 

Vondas, 12.0C0 aaccaa, na baso do 

10$. 
Mercado, calmo. 
Entraram 12.U2H aaiicas. 
Bahlram para a Europa 21.2111. 
Existem 220.708. 

—A Alfandega rendou hojo róis 

111:207$753. 

—Movimento marí t imo. 
Entraram os vapores: 
Nacional Victoria, do Rio, com vá-

rios géneros, ao Uoyd brasileiro; 
Francez Colónia, do Havro, mesma 

carga, a H. F. Dillon & C.; 
Nacional Ttatiaya, do Rio, idoni, a 

Souza Martins & C.; 

Inile/. Vala, do itangoon, com ar-
roz, a Schmidt & Trost; 

It ti lano Maranhão, do Nápoles, cora 
varl is géneros, a Florita & C. 

S ihlruni OB vaporo» : 

Allcniao R i o , para Hamburgo, com 

cofé; 

Nüo ha nada como um dia depois 

do outro», [diz o preclaro estadista 

viscondo do Ouro Proto, conhecedor 

profundo das paixfica humanas, quo 

rendo confiar ao tempo o encargo de 

punir as traiçftes o do castigar oa ar 

rojos das ambições desmedidas. 

Dura verdado, quo ainda n.lo fa-

lhou, encorra o pensamento philoso 

phico representado por aquellaa pala 

vraa... 

Aqui, om S. Paulo, como mudaram 

as cousas o 03 homens, com o corroí 

do tempo I 

Depoz-sn um governador, represen-

tante genuíno da mais acrisolada tido-

lidado íts doutrinas democráticas. Te-

mendo so o emprego da força, que se-

ria repcllida pela varonil energia di 

um magistrado capaz de sacrificar t 

vida ao cumprimento do dever, des 

ceu so ti ignominia de provocar a fugs 

do homem enfraquecido pelo seu 

grande amor do pae.J desprestigiando, 

peia Intriga poiitlquolra, oa eabollo? 

oncanooldos em serviço das idftas d< 

mala puro republicanismo. 

O grupo desdo então governiati 

consolidou so para dominar todo ( 

Estado, segura garantia do domlnit 

federal, pois o ascendente paulista o pa 

raenso manter-se i invulnerável sobri 

o contro, cmquanto nUo snrgirem ou 

tras potencias, pela união do Minas a' 

Espirito Santo o pela alUançi do Por 

nambuco com a Bahia. 

Por emquanto, quem dá as cartat-

süo o Pará o S. Paulo, os nababos da 

Confoileraçüo, graças aos milagres do 

cafó o da borracha. 

A frágil opposlçüo, accphala, des-

norteada. recebeu tremendus golpes, 

ou pelos rigores ou pelas seducçCo> 

governamentaes. 

E alii eat i hojo inerto, vivendo pia 

tonleamonto á aombra do um jorna 

quasi Incolor, D accoitando um 

no orçamento, n^ rüinoria eongrisssis 

ta, expediente estafado para satisfa 

zer a vaidade o'ú o interesso dos qut 

vivem cia politica ou para a politica, 

carreira inglória o parasita, condem 

nada a desapparecer da hodierna so 

ciedade. 

Parecia quo tudo navegava om um 

mar do rosas, na politica estadual. O 

Congresso, revestido do uma apparen-

cia legal—constitucional—pelo atavio 

do terço, ó pacato e bonacheirão. Jé 

se perderam na lenda os vestígios Iit 

mlnosos quo nas legislaturas de S. 

Paulo deixaram os seus filhos mais 

illtistres... Júpiter j á n.lo fabrica raios 

A opposiçlo, ou planta cafó, deli 

ciando so, nas horas vagas, cora a lei-

tura das tremendas sovas applicadas-

ao Ouso, ou estuda a sorurathorapia 

ou faz guarda vigilante, na guarita 

do Tribunal Supremo, ás immunidades 

do governo, quo ó preciso mantor c 

respeitar. 

Ceo bonançoso o calmaria pódre. 

Mas «nao ha nada como um dia de-

pois do outro» o os horizontos ' como-

çara a toldar-se. 

A cadeira presidencial vai ficar va 

ga, pela teimosia com quo Saturno 

continua a correr, desabrido, insacia 

vol. A presidencia do S. Paulo ó quasi 

a presidencia da Republica. O primeiro 

magistrado estadual apoia so sobro de 

zonas do milhares de eloltores o uma 

espessa seára (1o bayonetns. Tom aju 

danto do ordons, do vistoso capacete 

prateado o pennacho purpurino ; or 

donanças do cavai laria a trotarem 

atraz do seu eoup<f; camaroto no 

S. Josó, familiarmente, sem as ovi 

dencias enfadonhas da tribuna cora 

docol. Mais do que tudo Isto, a. exc. 

j á recebo visitas sorai-dipiomatlca» de 

cônsules americanos quo recebem no 

palacio do Washington essa incum 

honcla especial e fraternisadora. A 

presidencia do S. Paulo ó, portanto, 

um posto invejável, uma gorda syne-

eura só oxcedivol pela administração 

do Mercado Velho. E dahi turvarem 

so os horizontes, espessarom-so o en 

nogrecerem as nuvens. 

Os arrufos entro os chefes govrr-

nistas vfto, pouco a pouco, attingindo 

proporções rancorosas, insanaveis. Um 

socrotario do Estado o nobro aspiran 

to á suecessfto do dr. Bernardino de 

Campos, nBo sabo, ó verdade, cora quo 

olomentos conta nas regiões ottl-

ciaea. Élio vó caras, maa nâo vó 

corações.... A dissidência accontúa-ao. 

Um aenador federal, a mala presti-

giosa Influencia da politica bornardia-

ta, rompo ostensivamento cora outro 

chefe do quasi egual val imento. Mas 

esto, inimigo declarado do aecrotario-

aspiranto, parocia logicamente dever 

apoiar o senador, também candidato á 

mesma succoeaao. Meditar nas cousas 

politicas do 8 . Paulo ó entrar no 

chãos, no ineonu rohensivel, em um 

labyrlntho intrincadíssimo... 

Era vésperas da lucta, quo promotto 

ser ronhlda, o da qual talvez saia um 

novo partido, militante, esso, renun-

cia ao cargo de secretario do Estado 

um caractor IntranBigonto, ura coro-

bro perfeitamente orlontado, eonso-

quonto, Incapaz do uma incohorencla. 

Val desencadear-so a borrasca ? 

O phonomono ó explicável com o 

eterno comraontario do viscondo de 

Ouro Proto : < Nao lia nada como um 

dia depois de outro». 

DO RIO 
Motivos superlorefl A niíiòia vontado 

tfm-nin Itcpouido satisfazer o compro-
misso que tomei do entreter os leito 
res do vosso acreditado jornal com 
noticias desta capital. 

Chego tardo pára iaiar-lhcs da ques-
tão da Escola Militar, mas nao tanto 
que nao possa dizer quo. e m oxco 
pçao do exaltados edo grupo jacobino, 
o acto do governo foi milito bom ac-
coito, porquo era Indispensável repri-
mir a indisciplina quo ia lavrando nu-
quello estabelecimento do instrucçao, 
indisciplina j á tantas vezes demonstra-
da e especialmonto promovida por cer-
tos insullladores, que de tudo procurara 
tirar partido liara inconfessáveis llns. 

Era tal o terror quo a grando nu-
mero incutia aquella Escola poios soua 
antccodentos, quo so duvidava do 
qualquer acto do govorno contra olla. 

N'o omtanto, o governo nao hesitou 
um momento o, so tovo o b m alvi-
tro do nao fechar a Escola, delia re-
tirou oa olomentos que alll oxistiam 
como constantes perturbadores do so-
cego publico. 

Verdade ó quo ainda lia quem nao 
possa solTrer essa justa decisão do go-
vorno, o sao OBses os quo aproveitam 
qualquer circumstancia para ao oxhi-
birem, principalmente na rua (1o Ou-
vidor, provocando conlllctos, mas fu-
gindo aponas apparoco a auctoridado, 
que, pelos factos occorridos, pareço 
disposta a nao dolxal os ficar impu 
nos. 

Ainda uma destas ultimas noites, 
foram espancados um individuo quo 
vendia um avulso intitulado a Morte 
ilo Paiz, o um moço, pelo aimplea 
facto (1o sor federalista. 

E o quo ó mais triste nestas corre-
rias ó serem apontados como proto-
gonistas homens quo vestem uma far-
da o quo deviam ser os primeiros a 
manter a ordem. 

Assim, apontava 80, como auctor dos 
ferimentos no moço federalista, um 
coronel do segunda classo do exercito, 
em cujo poder, dizia-so, fóra encon-
trada uma bengala com indícios do ter 
sido empregada na aggressao. 

Como quer quo seja, o governo de 
vo estar vigilante o empregar a máxima 
energia, para acabar de uma vez com 
esses perniciosos eleraontos do por-
turbaç&o. 

Agora, quo entrámos no tao justa-
inonto desejado regimen civil, que o 
governo procura ser o fiel executor 
da lei o quo vai pouco a pouco repa-
rando os males vindos da infeliz situa-
ção quo atravessámos; agora, quo pre-
cisamos de toda a tranquillidadc, ó 
necessário ostar obsecado do um par-
tidarismo inqualificável para so prati-
carem taos excessos. 

Nao ha duvida quo o actual governo 
tom por si a opinião publica, o, embora 
muitos quo o sustentam pensem quo 
ollo (lavo agir com mais energia, con-
vém roconhecor quo nem tudo se pódo 
fazer do momento o quo ó preciso 
esperar opport..^;lado par- „«r f o r t u 

mas et"" _ 

—So om relação aos ItegõcioB into-
riores as cousas assim se passara, em 
rolaçáo aos exteriores vamos felizmente 
muito bom, graças á intelligonto di-
recção quo á sua pasta tom dado o 
dr. Carlos do Carvalho, que vai resol-
vendo com a maior prudência o tino 
as mais delicadas questões. 

—O assumpto quo mais dovo hojo 
preoceupar o governo ó a revolução 
•lo Rio-Orando do Sul, que, embora 
tantas vozes ostrangulada polo sr. 
Oastilhos, pároco a hydra quo, á pro-
porção quo so lho cortam, levanta no-
vas caboças. 

As difficuldados nao vóra do hoje: 
ellas datam da intervenção tao activa 
quanto poderosa do govorno passado 
nas questões daquollo Estado o dovo-
se roconhocor que nao ó fácil qual-
quer deliberação do actual governo. 

l ia muito quo attondor o 6 necos-
sario pesar bom tudo quanto occorreu 
o occorro, para quo so tome uma reso 
luçao quo satisfaça. 

Nao so pódo desconhecer que a opi-
nião quasi geral ó pela pacificação o 
"stou certo do quo olla v i r á ; convom, 
porém, nâo precipitar os acontecimen 
tos. 

—üous homens importantes acabam 
do descer ao tumulo—oa marechaes 
Unóas Galvfto o Josó Joaquim Rodri 
guea Lopes —o primeiro, homem (1o 
acção o quo prestou bons serviços 
nesto o no regimon passado, o o se-
gundo, homem do gabinete e iilustrado 
e quo cscroveu muitos o bons traba 
lhos. 

Sirva esta do oxordio o, se agradar, 
continuarei. 

1 - 1 - 0 5 . S. 

Recolo do assalto. 
Alcxandro Aiello, constructor, quei-

xou-se á policia do quo os sous em-
pregados, em numoro do 15 ou 10, 
tontavam atacar-lhe a casa, na rua 
do S. Joaquim, n. 11, pela madrugada 
do dia 2. 

O dr. 4o delegado mandou postar 
uma força, para ovltar o premeditado 
ataquo, confiando a diligencia ao capi-
tão Josó Bento. 

Do facto, no dia reforldo, compa-
receram os operários, quo, cm pacifica 
attitude, devida á presença da aucto-
ridado, trataram dos sous negocios 
com o quoixoso, ficando, na occaailo, 
tudo era paz. 

A Superintendência das Obras Pu-

blicas foi auctorisada a abrir concor-

rência publica para construcçfto do uni 

edifício destinado ao (irupo Escolar, 

na cidade do Araraquara, do cgual 

typo do do Campinas. 

A' meia-noite do ante-hontem, 

fallecou, no Sanatório Italiano, o ar. 

Pedro Coda, gerente da conceituada 

casn Fratolli Croata, d( ata capital. 

Reallsou-se o enterro ás í horas 

da tarde do hontnni, com grando con-

corrência . 

Pozamoa. 

Solicitarara-Bo (ordens do sr. secre-

tario da Fazenda afim do ser accelta, 

no TheBOuro do listado, a caução do 

5:000$, quo faz o coronel João Oucdes 

Pinto do Mollo, como garantia do con-

tracto por ollo firmado para a intro-

ducçao do 1.600 famílias do colonos 

bUlSBOS. 

Ünronica exlrangeira 

!sn*aii Pachá 
O ex khediva do ligypto fallecou a 

2 do março, em Constantinopla, no 
seu palacio do lirmir^li ian. á buirá 
do Bosphoftí. 

Ismail ou Ismael era filho do Ibra-
him, quo so finou mal começava a 
reinar, om 1810, o noto do Mehemet 
ou Mohammed Ali, o fundador da 
dvnastia dos pacháa vice-rois do Egy* 
pio. 

Foi educado em França. 
Succedeu om 1802 a seu tio Moham-

med Said, o amigo o protector do rnr. 
do fiosseps. 

A tintura do civilisaçao Occidental 
quo recobíra om Paris, fasendo- lho 
perder a gravidado do porto o a mo-
notonia do pousar quo caracterisam 
os crontcs do Islam, nao extinguiu 
noile a indolo nativa do déspota ori-
ental. O viveur parisiense nao viu na 
sua nova posição senão os meios illi-
mitailos do pór om obra todaa as phan-
taíias, todos 03 caprichos, bons ou 
ruins, da sua imaginação desregrada. 

O luxo artistico, os cavallos, o jogo 
o as mulheres distrabiam-no do todos 
os cuidados sérios do govorno. Era 
principio, as suas rendas particula-
res, como o maior proprietário terri-
torial do Egypto, eram apenas do 
100 000 libras esterlinas por anno. 
Mas, num momento, a alça do preço 
do algodão, om consequência da guer-
ra da America, eiovou o valor do toda 
a colheita daquollo genoro no Egypto 
a 25.000.000 do libras, em vez de 
500.000, quo ató alli valia; o quo re-
sultou om mais do '20 milhões ontra-
dos anncalmonto nos cofres do pachá. 
Alóm disto, tinha as contribuições que 
oiio cxprorala do povo com uma avi-
dez insaciável. 

So o pobro cultivador nao podia pa-
gar, as suas torras eram devolutas 
ao Estado, representado polo proprio 
pachá. 

1'ara obter mais dinheiro, começou 
logo oppondo duvidas ás concessões foi 
tas pelo aoti predecessor a rar. do Les-
seps, por cuja confirmação recebeu da 
companhia do canal do Suez 1 milhões 
do libras. 

Ao mesmo lenlpo contrahia cm seu 
nomo particular empréstimos, cujos 
encargos iam rocahindo sobre o Es-
tado, assim como os das dividas dos 
felhahs, cujas terras incorporava na 
sua propriedade particular^ ou d a i -
rah. 

Em 1875, Ismail devia 100 milhões 
do libras, pouco mais ou menos, cu-
jos títulos ia reunindo com novos ti 
tulos, em que accrcsciam os juros ven 
eidos o nao pagos, na importancia mó 
dia do 25 por cento 

Quando lho faltou o crodito por es 
ta fôrma directa, recorreu á venda 
antecipada de duas ou très das suas 
colheitas, o, quando chegou a opocha 
do entregar o quo nao possuía, teve 
do renovar o contracto, cora enorme 
abatimento no — ^ ^ ttraGr0i 

tsn» 13(17 InallgUfoü a tlaVogaç&o do 
canal do Sne í , c tendo, com a sua 
""tentação régia, despertado o ciúme 
do sultáo, seu suzerano, viu-so na no 
ccssidado do augraontar o tributo an 
nual que a esto pagava, recebendo 
em troca o titulo do khediva, supe-
rior ao do va l i ou v'co reli que até 
alli Linha. 

Era 1872, por um ftrraan do sultão, 
a ordem do successfto na soberania 
khediva! foi alterada, sendo cstabolo 
cida directamente do pao para o filho 
primogénito, cora exclusão dos colla-
teraes 

Eni lHfiO, para enganar a impa 
cioncia dos crodoros, decretou uma 
roforma constitucional, cstabolecondo 
o regimen representativo. Mas, co 
mo os representantes da nação oram 
privados do toda a iniciativa em ma 
teria do governo, a auctoridado do 
khediva continuou absoluta o irres 
ponsavol. 

Por fim, tovo do acceitar as cha-
madas «capitulação», reconhecendo as 
jurisdicçõOB de tribunaes mixtos, for 
mados do juizes extrangeiros o na-
cionaes, com alçada em todas as cau 
sas eiveis, em quo figurassem como 
partes indivíduos do différente naclo 
nalidado, ainda qno uma delias fosse 
o proprio khediva. 

A estes tribunaes recorreram os cre 
doros do khediva. obtendo contra elle 
sentenças do oxecuçao, para cujo 
cumprimento so tornou necessário um 
accôrdo pelo qual flcav-m penhoradas 
ao pagamento das dividas todas as 
propriedades particulares do khediva. 
o bom assim os diversos rendimentos 
públicos, sob a administração de 
dous delega los extrangeiros, um fran 
coz o um inglez, que formaram parte 
do ministério presidido por Nubar Pa 
ch i , como ministros das Finanças e 
das Obras Publicas (1878). 

Em 1870, depois do uma revolta mi-
litar, dirigida por Ismail, contra a in-
tervenção oxtrangeira no govorno do 
Egypto, as Potoncias obrigaram o khe-
diva a renunciar o poder ora seu II 
lho Tentik. Estabeleceram lho uma 
pensão (1o 50.00!) libras. 

Como om principio o sultão lliepro 
hiblsso a residência em Constantino-
pla, dirigiu so para Nápoles, onde o 
seu harém fez oseandalo, a ponto de 
obrigar o governo italiano a impõr 
lho condições do vida mais conformes 
aos costumes occidcntaes. 

Afinai, o sultão, maia por pena das 
mulheres do quo dello, pormlttlu-lhc 
ir morar no palacio do Erminghlan. 

lira compensação da ruína flnancei 
ra o da perda da indepcndoncia, Is-
mail Pachá dotou o Egypto do gran-
des benefícios, na ordom moral o ma-
terial : repressão da escravatura, con 
quista do Sudão, fundação de escolas 
o museus, dosobstrueç&o o abertura 
do canaes, construcçfto do pontos, es-
tradas do ferro, pharoes, télégraphes, 
etc. 

Ao sou gosto artistico devo-se o 
formoieamonto do Cairo, quo elle 
transformou «do uma cidade do lama 
em uma cidade do estuque», o as 
construcçõoB na grande Opera, rival 
daa de Paris o Londres, onde foi re-
presentada, pola primeira vez, com 
um luxo extraordinário, a Aï/la, de 
Verdi. 

Esquecia-mo dizor quo, era 1885, la-
mail Pachá vendeu ao rfovcrno inglez as 
.tuas 17(I.0(K) acções do canal de Suez 
por :! 1)70.58:1 libras, o que dou direito 
á Inglaterra de julgar uo a potencia 
mais Iutoresbada na tutela do Egypto. 

IMPOSTO 

j V k 

Pelo nosso Estado 

Eis a representação enviada ao Er. 
ministro da Fazenda s^bre o augmen 
to dos direitos úu Imputação para os 
vinhos onibarrilados : 

«A Atsociaçâo Commercial do S 
i 'aulo, na qualidade do legitima re 
présentante do cornmerclo desta capi-
tal. níio pode deixar de secundar os 
esforços quo está empregando a cias 
so dos importadores do vinhos das 
pruçaa do Rio do Janeiro o de Santos, 
contra a doutrina do parecar do sr. 
director daa Rendas Publicas do The-
souro Federal, que pretendo incluir na 
classificação genérica i l íquidos o be-
bidas alcoólicas* os vinnoa espumosos 
o nao especificados, para o effuito de 
serem esses vinhos attingidos pela 
taxa addicional do 40 % estabelecida 
pelo art 1.' da lei » . 205 de 24 de 
dezembro, sob pretexto de teiom os 
ditos vinhos composição alcoólica pro-
veniente da fermentação do mosto da 
uva ) 

Esta interpretação, exmo. sr., nao 
pódo ser nem mais vexatória nem 
mais injusta o prejudicial. 

Quando houvosso duvidas cobro as 
intonçOes da lei, ahi estavam os pro-
cedentes o ahi está a própria tarifa 
que ó a baso para a sua execução, 
para destruil aa. Os vinhos nunca fo 
rara classificados entre nós. para o 
effeito (la percepçSo doa impostos 
aduaneiros, como líquidos e bebidas al 
coolicas. Aquellea es'ao dosignaius om 
artigo especial da tarifa, sob o n. 132; 
estas ahi figuram egualmento cm ar-
tigo proprio, sob o n. 127 A lei n 
120 A do 21 do novembro do 1H02 
augmentou do 30 % OB direitos de 
diversas bebidas, entre as quaes fi-
guram especificadamente os • anhos es-
pumantes; o a lei n. l'Jl A de 30 do 
setembro do 1803 tornou extoneivo o 
mesmo augmente de 30 a outras 
bebidas, inclu-dvó, também especifica-
damente, os vinhos engarrafados. 

Ota ó claro qno, ao se dovessom 
incluir cs vinhoa n t mesma clai-ifi 
caçSo do ilitiuidns c bebidas alcoolieasi 
nem a tarifa uera as leis teriam feito 
aqueilas dirtineções. O legislador de 
1804 nfto póne ter tido a intenção do 
gravar cora o augmento do 10 °/o os 
vinhos communs do m t í i , qUindo lui 
portadus em cascos dopude i ra , pois, 
so a tivo.-so, teria procedido como pro 
cederam 03 de 1802o do 1833, q u i n t o 
designaram, aquolle, os vinhos espu 
mantes c esto, os vinhos engarrafados. 
E a excepçio d " legislador » favor 
dos vinhos communs do mesa é per-
feitamente Justificada o assenta nos 
princípios mais saoa da verdadeiro 
economia politica. Nao soria extra-
vagante o legislador que d i prefe-
rencia ecbrecarrcgssso do Impostos 
os géneros do primeira doeeasldíde, 
como o pao o a carne V 

Pois o vinho, r sT . sr., está no 

úlô&illO efiflo da cál iiG (• So i K > 

L . < hauvesti, no s"ii excellente 
Traité drs inípots, diz -les vins, sur 
tout, «ont, ' Oiihiie le nin et .la viçnde. 
un aliment de premier ordre. î.ors-
qne l'ouvrier boit line bouteille, de vin 
celte bout• ille a prit/ ', je ne sais com 
bien de fois, l'impôt au fine » 

0 meomo a"ctor nos »ns 'o i tambein 
que, mesmo na França, Se ! <z wnipre 
distineçao entro b"b:das alcoólicas e 
vinhos, e clam* contra a eleviçV) do 
imposto sobre o alccol. que f»st en -a 
recor aquelles. t L'alcool vers' sur les 
vins, sur certains vins du moins qui 
aigrissent dans l's ann'es hu aides ou 
tournent dans les ann 'es chaudes, poi 
scie la merveilleuse propriété de hs 
conserver, de les nourrir, de les ra 
fraîchir, deles vivifier, de leur infu-
ser et de leur communiquer enfin la 
force de supporter les plus longs voya-
ges.» 'L'élévation du droit sur l'al-
cool employé à ce bienfaisant usage, a 
eu pour premier effet de restreindre, 
dans de fortes proportions, cette opéra-
tion du vmage si utile.» 

S i aasim BO entende no palz pro 
dnctor por excelloncia, como entender 
diversamento num paiz como o nos-
so que ó apmas consumidor? 

O gravame dos impostos dos vi 
nhos communs, j á tao sobrecarrega 
dos pela excessiva b i l x i do cambio, 
teria como consequonclas inevitáveis 
por um lado. a dlminu'çfli da impo.-, 
taçao e, portanto, o prejuízo do 
co, por isso qno só os ri MS OS podo 
riam ter á rua mesa, e, pol i outro, u ii 
prejuizo a ln l a m dor. q u i a ruína 
da Faúlo publica, polnJd<'<onvolvimen-
t i da falsitli ação do vinh 8. As z ir-
rapaa qun essa Indn-trla maldita lari 
ç» no í mercados, com o pomposo no 
mo do vinhos natlolHOi e ató extran 
golro", Bcriam a única b-bida aces-
sível aos menos favorecidos da fortu 
na, que sao o maior numoro. 

O resultado seria o prejuízo do 
commercio legitimo, do tis :o o d» po-
pulaça^; e, eru tro'ia, apenas veríamos 
camparem os industriaea de má mort«, 
q m om nonhutna conta tôm o bem 
estar do pMz uma voz qu i os seus 
inatlnctoa lu:rativ< a «ojum satief.'toi-I 

Nao, exm. sr . , qn*ndo a |e| r i o 
houvesse feito dlstlneçfto, como fez, o 
jno nos p treco sulflclcntonw nto pro 
vado, seria caso para v . exo. , cujo 
critério o espirito da ju-tlça tfltn sld-' 
rnaiB do uma vez evHcnelado', man-
dar suspender a sua execuçáo, era 
relação aos vinhos communs, por 
prejul lclal , o podlr ao Parlamento 
que a reconsiderasse. 

Mas náo ó, felizmente, aasim. Tra 
ta-se apenas do uui erro do interpre-
tação, por parto do ar. director das 
Rendaa Publicas do Thesouro Federal, 
erro que a Associação Commercial de 
S . Paulo, confiante no patriotismo d" 
v. exc., oapera ver corrigido, ante» de 
haver produzido a'gum dos seus ef-
feito» porniefoFos. 

A Associação Commercial de 8 . Pau-
lo aproveita esta opportunldade para, 
mala uma vez. testemunhar ao illus-
tre ministro da Fazonda o uru tuais 
elevado apreço o consideração. —8<ud> 
o Fraternidade— i l lm. n r xm . ar. dr 
Francisco do Paula Itodrluues Alves 
mui digno ministro da Fazenda.— 
8 Paulo, 2 do abril do 181)5.» 

Mandou se pagar á Camara Munici-

pal do Jundiahy a quantia de 1:0'!0$8.10, 

importância das despesas com o tra-

tamento do enfermos recolhidos ao 

Hospital do Isolamento daquclla ci-

dade, 

SANTOS 

Peles declarações do sr. Ignacio 
Loyola, representante de <'befe do 
trafego da S. Paolo Raihray, tira SG 
a (leducçáo (lo quo nenhuma respon-
sabilidade cabo áqucl la via-ferrea, na 
criío dc transportes oue assoberba o 
cornmerclo santistu. 

—Foi acceita, com pezar da corpo-
ração municipal, a renuncia quo apre-
sentou o sr. Alberto Veiga, do cargo 
do vereador. 

—O conductor do um bond que, no 
domingo ultimo, seguia cm direcção á 
villa Mathias, feriu com duas punha-
ladas o passageiro Jeronymo Josó da 
Costa, que ora acompanhado do sua 
familia. 

A causa que motivou a brutalissima 
aggressSo foi perfeitamente fútil : uma 
simples quostáo do troco. 

Embora não sejam graves os feri-
montos, nem por isso o feroz empre-
gado da Viação, o qual fugiu logo de-
pois do delicto, devo escapar á acção 
da justiça. 

—A Tribuna do Povo rcapparcco no 
dia 7 do corrento, como folha (liaria. 

Uma agradável noticia, para os 
admiradores daquollo rfos'o collega 
santista. 

— Do bordo (1o pontáo Leocadio, 
pertenconto á Companhia das Docas, 
cahi". po mar o trabalhador Januar io 
Machado, desappafecetído cr» seguida. 

Foi aberto inquérito a respeito, per 
constar á policia quo o acontecimento 
occorreu momentos depois do uma 
questão suscitada entro companheiros 
da victima o no qual elia so envol-
veu. 

— 0 vapor italiano Attiritéi trou>o 
para o Estado 040 immigrantes. 

—Ató fins do mez corrente, devo 
ficar prompto o pharol rotativo da 
Moei la. 

-Retlra-so, e bordo do paquoto al-
leraao Santos, para a capitai federa!, 
o :"r. E. I'. de Saone, ex-gerente (1o 
ß. itish Dani'. 

— Promottom ser esplendidas as 
festas da Semana Santa, naquella ci-
dade. 

A machina do trem quo viaja 
diariamente eiltro S. Vicente r San-
tos apanho» no caminho um menor, 
osmagando lho a perna esquorda. 

Pelos depoimen'os das testemunhas 
do triste accidente, ficou verificado 
quo o inachlnista do referido trem não 
to7o caIpa do desastre que succedeu 
á pobre criança. 

—Foi nomeado intorinaniento para 
o cargo (le officiai da secção do hy-
giene municipal o sr. Gustavo de La 
r*eri1«, e* -correspondente, no Rio, do 
nosso collega do V m i " . 

CAMPINAS 

O intendente municipal mandou coi-

locar fiá sala da reerataria da mesma 

Repartição os retratos dos íliiados vis-

conde de Indavatuba e dr. Jorge Vo-

rug, fundadores do colícgió ''eito é 
Sciencia, hoje em poder do governo 

cutaduai, que n n i le vai localisar um 

eeUibo'ceimonto do ensino superior. 

Bem merecida tidnloiiagetn. 

—Os moradores da rua I&gerita 

1'ci.Jli (jueivaram-se ao nosso collega 

do Diorio de que. iia níulto» dias. não 

ó removido o lixo alli accuniulado. 

—Verifica se, pela leitura do rela-

tório do Intendente daquollo municí-

pio, qtfo a mortalidade, durante o pri-

meiro' trimestre desto anno, i»ao au-

gmentou,. apezar do veráo rigoroso 

que alll tom feito. 

Todavia, ueveiuOi re^'s'rar — o ra» 

zeinol-o contristados—quo o ob i iuauo 

infantil augmentou do modo a preoc-

eupar os hygienistas do Estado, quo 

devem meditar sobre Iaci,, de tama-

nha gravidado o quo, segundo as es-

tatísticas que temos lido, 6 quasi ge-

ral . 

A iníancia 6 , com raras oxcopções 

no nosso paiz, abandonada aos seus 

instinctos, o quo lho acarreta muito 

cedo tal desequilíbrio phyaiologico, que 

raras sao as ,crianças quo chogara á 

segunda infanda em perfeita integri-

dade physica. 

— As repartições raunicipaes vão ser 

transferidas para os altos do sobrado 

da sra. D. Maria Brandina (1o Souza 

Aranha, em frente ao Rink 

-Foi preso, na ostaçao da via-fór 

func.cioiiando, o que acarreta grandes 

prejuízos á instrucçao da infancia da 

localidade, cujos pães nao podem cus-

tear an despesas da sua educação cm 

estabelecimentos particulares. 

—Recebemos o I o numoro d'A Lan-
trrne, folha humorística que acaba do 

vér a luz naquella cidade. 

OS M Y S T E R I Ö S 

C O R R E C Ç Ã O 

Estão á venda nas officinas 
desta falha 

1 exemp l a r . 
10 ditos. . . 

. . . . 2*500 

. . . . 205000 

Também 1C vendem : 
N A C A P I T A L na Livraria Aire» * C. 

r i a da t^ú tunda. 
N O FMO na Livraria MonCAIvorno, Ouvi-

dor. 1-2 
K M S A N T O S nu Cfinrotaria do sr. Joa-

quim Soares Júnior. 
E M C A M P I N A S na Casa Genoud. 
E M T A U B A T E ' -ora casa do sr. AlvSro 

n-VM. 

Foram enviados á Suporintendoncia 

das Obras Publicas, para informações, 

os seguintes oflleios : 

Da Camara Municipal do Nazareth, 

pedindo approvação d<*s vorbas desti-

nadas á construcçao do uma cadeia na-

quella villa o concerto na estrada que 

rai á eidado de Atibaia : 

Da Camara do Caraguatatuba, pedin-

do a construcçao do uma nova ponte 

sobro o rio Santo Antonio, no iogar 

denominado Atraz do Morro. 

Náo ó ró pela fatiota (jae m avalia 
do chic de qualquer rapaz desetnpe-
n-ido o do bom gõsto o segredo de 
agradar o bti lo EOXO está sempre em 
um nonada, no simples laço duma 
gravata, no retorcer do bigode, no as 
8estaí do monoculo e, sobretudo, na for-
ma do chapeo. 

Mas naoé também qualquer chapelel-
rc (;t»n conhece este mysterioso setrre-
do o sabo conciliar •> casquete com as 
feições donjuanescas dos marialvas 
Até nos parece que em S . Paulo EÓ 
ha um c«ni o-t requisitos necossarios 
aos mephlstopheiea modernos : ó o Al-
berto. da ladeira de 8 . João, que faz 
oa seus pedidas para a Europa, sob a 
inspiração demoníaca do raais rabeíai-
slano aatankrao. 

'"á a gente de casa, quando se quer 
tornar irroaistiYei, ó aquolla certeza— 
chapeo do Alberto. 

E, se n»c acreditam, experimentem I 

Companhia Viação 
Á piopos'to da reclamação quo hon-

tem dirigimos ao digno t*er«rito desta 

Einpreza, escrevo-nos s. s.: 

«Deparando era sua conceituada ío-

I ília dc hojo, no noticiário, cora um 

pedido para ttxanw» das linhas o cha-

ero a'gitmas ruas desta capital, 

cabo me correjpordcr proraptamente, 

pelo dever que mo a s sH f j fazendo 

scionte a v. que, nao só esses reparos 

apoptadoa, como outros mais notáveis, 

se achaui era execuçáo, tondo porraa-

! necido alguns adiados atõ pouco, de-

I Vido «o tempo, quo só agora permit-

' tin encetar os trabalhos. Náo só os 

! referidos reparos, bem con»o ontros, 

; taes como—reconstrucçáo o substitui 
1 çfto do systema de trilhos das ruas 

! i'Iorencio de Abreu, Gazometro, Marco 

' da .Meia legtia o Liberdade, trabalhos 

, tio bastante monta, acham-se em an-

damento, 

Cumpre-iuC, «»tisfazendo ao vosso 

appello, salientar a cortcíia duo assis-

tiu na redacção do vossa local no no-

ticiário, o que, apezar do ser inboronte 

á costumada delicadeza C lhaneza de 

trato de T., possivoimèri!" " sem con-

testação, poderia vir adctoritarlaniento, 

provindo, como veiu, do um dos or^ams 

da imprensa, facto que bem aquilato 

—Queira ». di?põr do seu etc.—;Difo 

nio Augusto de. Souza, gefen'o.» 

. parece acertado serem approvau 
crime do do-1 fistU()05 apresentados o obriga a Com-

panhia. medianto novação do con-
tracto do 21 do maio (1o 1802. a re-
duzir as tarifas pela linha quo so pro 
põi construir para as estações de 
Egiialdado e S. Manoel, prolongamen 
to do S. Manoel a Lençóoa o outras 
linhas em proseguimento ou accrcaclmo 
do percurso do dez kllomotros, em 
quo fica onerada a producçfto daquclla 
importante zona. Egualmento deverá 
ficar obrigada a manter o trafego, uni-
formisando a bitola da linha para a 
ostaçao da Rodcmpçao, situada na 
raiz do Sorro do S. Manoel.» 

Tendo ft Companhia Uniáo Soroca-

banu e Tti>í»»a pedido ao governo per-

missão para codstrdii' " m a nova l inha 

férrea para S. Manoel, «Attjndo do 

kilometro 317 da linha, tronco ao ' i o _ 

- , . , , tucatú a Tibagy, a Superintendência 
rea daquclla cidade, o sr. José Manoel ( | a s o b r a s P a b l i ( ! M deu o seguinte 
Te xeira a requisição da auctoridado c r s o b r o 0 r eq iwr i ü l en to : ' «Que 
policial do S. João da Bõa-\ ista, por a ( , f . r t a , t„ B c r ( . m approvado» (>s 
ostar alli implicado 
florar.ionto de uma menor. 

—Part iu para a cidade do Limeira 
a companhia do Tlieatro Lucinda. 

— Foi presa uraa preta quo so di-
vertia todas as noites, envolvida cm 
lonçóes, siraiihando phantaema com 
intenções sinistras, a perseguir os em-
pregados do hospital de isolamento. 

Ah um bom cacete I... 
— Rocebomos o n. 1 A'0 Dilontra, 

novo coileguinha daquclla cidade. 

TAUHATÉ 

Estreou no theatro do S. Jofto a 
companhia do S. Pedro de Alcanta 
r a , (la capital federal, lovando á scena 
o primoroso drama do fino estyiista 
o digno parlamentar portuguez Pinheiro 
Chagets, A Morgadinha de Val-floe. 

— Ante hontem devia reaiisar se mais 
um ensaio da opera F a v rifri.pelo corpo 
artístico do ' lab Carlos Gomes. 

— iistovn imponente a procissão doa 
Passos, pregando o sermão do encon-
tro o padre Valoia do Castro. 

HIHEILLÂO-PRETO 

Suspondeu a sua publicação o Sétimo 
Districto, devondo apparecer em seu 
logar, mui brevemente, o São Paulo 
e Minas, editado pelo sr. Tobias Rosa. 

Sentimos o desapparocimo to do nos-
so collega, quo tao bons serviços pres-
tou áqucile município, o desejamos as 
melhores venturas ao novo campo&o 

J á regressou áquclla cidade o dr. 
Eduardo Guedes. 

RI0-0I.AR0 

Estil definitivamente resolvida a ida 

alll da companhia do Theatro Lucin-
d a , actualmente na cidade da Limeira. 

Casaram se o dr. Achille» do Oli-

veira Ribeiro e a exma. sra. I). Con-

córdia do Oliveira Ribeiro. 

Agradecemos a gentil participação 

que nos enviaram e fazemos votos pela 

felicidade doa recomcaaados. 

S. CAItl.US 110 PINHA!. 

Chegou alli a flantora Italiana Ita ia 

Calvó, que pretendo dar um concerto, 

auxi l iada por artista» detita capital. 

— Nem tuda;> aa escolas locae» cetao 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Presidência do sr. Luiz Piza. 
A' 4" sessão preparatória, quo so 

realhou hontem, compareceram os ara. 
Luiz Piza, Lucas do Barros, Arthur 
Prado, Carlos de Campos, Ju l io do 
Mesquita Alfredo Pujol, Manoel Bento, 
li. Piedade, Alvares Rublão, Oliveira 
Braga, Pedro Toledo, Fernando Pres-
tes, Arnolpho Azevedo, Pereira do 
Queiroz, Rodrigues üu iao , Paula No-
vaes, Castilho de Andrade. Moreira 
Dias, Marcoliino do Figuoiredo, Car-
doso do Almeida, Malta Júnior, Elpidlo 
Gomes, Souza Campos o Eugénio ligas. 

Lida o approvada a acta da sessão 
anterior, comparecera os srs. Rangel 
Júnior, Francisco Malta o Noguoira 
Cobra, o enviam á mesa os seus di-
plomas, quo sao romottidos á commis-
aáo competento. 

O sr. presidento declara que a cora-
missao do inquérito das eleições dos 
deputados está prestes a concluir o 
seu trabalho, devendo broveraonto apre-
sentai-o á Camara. 

Em seguida,, convida os srs. doputa-
doa a comparecerc.ni hojo, á mesma 
hora, e levanta a sotssaü, ao nioio-dia 
o um quarto. 

Effectuou-so o pagamento do 310,0 

fres. ao sr. O. Berthior, provenionto 

de assignaturas de jornaos »científicos 

fornecidos á Directoria do Serviço Sa-

nitario. 

Outro contücto. 

Na riia 15 de Novembro, deu-so hon-

tem, its 8 1,2 da noite, uma scena pou-

co oditlcanto entro dous ofiiciaes da 

guarda-nacionai, á paizana. 

Um delies, levemente ferido, foi quoi-

xar-ae á policia. 

D C U - B O hontem nesta capita', ás 5 

horas da msrihS, o passamento da sra. 

D . Anna Bressane, Irma do sr . J O E Ó 

Bres«ane Leite, antigo corretor da noa-

ea prsça. 

O enterro terá logar hoje, ás 8 ho-

ras, sahlndo o fnrotro da"Vasa n. 3 da 

rua Major Sertório. 

N i o ha convites espreiaes. 

Gatuno. 

Hontem, foi preso, no largo Muni-

cipal. Josó Chaves da Rocha Moreira, 

ex-alumno da Escola Militar, por ter 

praticado, ultimamente, nesta capital, 

grande numero do furtos. 

O ardiloso gatuno servia so do nomo 

do commandante do 4.» districto mi-

litar, coronel Pires Ferreira, para 

apanhar quantias a (livorsos indiví-

duos. 

Sao muitos os queixosos, victima» 

dos processos especiaos que empre-

gava o criminoso para haver dinheiro 

do pessoas, como oa sra. Coelho, da 

Paulicéa tí Sampaio Moreira, conho-

cido negoeianto desta praça, além do 

outros cavalheiros. 

O 1." dele^a io tomou conhecimento 

do facto. 

VisitoU-no» hontem o interessante 

collega » Noticia »Ilustrada, j á em seu 

num( ro 0 " 

Ocioso ó dizor qno o lapla do Ju l iao 

Machado ó sempre o lapia impeccavol 

do correcto artista portugnez: - t o d i s 

o» desenhoa da presente edição, desle 

a i appetitesas pernas da Pepa, no 

Tim-tim, ató es da ultima pagina, sao 

simplesmente deliciosos. 

0 texto, alóm de outras producções, 

traz um artigo do Bça da Queiroz 

aobre o divino lyrico João de Deu», 

versos do Eugénio do Castro ao mes-

mo poeta o O Pharol, bella compoEiçáo 

do sr. Rinaldo de L ima o Silva, o cantor 

das Agonias de um triste. 

Furto. 

Por ter furtado l í a uma quitandeira 

do Mercadlnho, foi presa em llagranto 

Angela Maeachiono. 

O facto deu-se iiontom, ás 11 horas 

da manhS. 

O sr. secretario da Agricultura visi-

tou, hontem de tarde, a l iVpedar ia (lo 

Immigrantos, cm S. Bernardo. 

Estão hoje do serviço na Reparti-

ção Central de p a l e i a o dr. 5» dele-

gado o o dr. Barros, Repico. 

Ga^rda-nacioiihl. 

Para a da c imarca de B'dém do 

D -icalvado foram nomeados: 

.10 » batalhão de in fonte, ia— 3 • 
co'-<PtiphiH - Alferes, Tertnlino d i 

0:ivelr(? yu ima t aM . 

<*» botu^ã' de itifonfi ria-he ta-
il -maior — ' i '^ ' i fnte quartel-raestro, 

Dyoni i . d--. Costa fOftHuj, 

Foram hontem presos * 

Caliino Santo, gatuno ; 

Benedlcto Francisco, ébrio ^ « ' "" ' f 

doiro: 

Nicolau Glosl, por desobediencia. Teve iegar hontem, ás 4 hora», o 

enterro da exma . sr». D . Deimlr» 

Eugenia Vieg-ta, fl lia do finado co-

ronel Luiz 8o»re» Vinga«. 

S-ihiii o féretro d • rua do S, ( 'a" 

tano. n . 40, para o Com!t"r!o Monie 

pai 

Biiccumbiu a uma atrnphia aguda do 

fígado. 

Autopsia 

O dr. Casti ho, qun autopsiou, hon-
tem, ao melo dia, o cadaver de Qu i 
rino José dc 8aut'Anna. praça do fi» 
corpo de policia, quo ante-bontein. ás 
9 horas da noite, fui assassinado, na 
rua do Oriente, por duas praças do 
vorificuu doua ferimentos penetrantes 
no peito, feitos por instrumento per-
furo-cortante; um, nu região procor-
ditti e outro na região supra-clavi-
cniar euquorda, tendo o prluiel io In 
teressarto o coração o o segundo, o 
pulmão esquerdo. 

O auctor do ciinie, Antonio Manot I 
de Araujo, foi prei-n eru ll»gratitu peio 
tenente K-iitao. qun abriu iuqnir i to , i> 
qual deve hojn rresnio »• r entregue 
D tir. chefe do pr licia. 

V*" - ' " » • ""•s>l(JW f» II* Hl l l l l 

, . . .... — foram pre-

Transmittiu so a Superintendência aas. 

das Obras Publicas para Informações, o — Hontem, também, á» 4 horas da 

ofllclo em que o dr. Rvuristo da Veiga, tarde, iiotivn uni confllcto entro trr» 

inspector sanitario, reclama melhora- praças do 3» de artllherla o uma do 

1" de poiiida. 

o co.o par,ou t e na rua da Eepe« 

rauy». 
• 

Para satisfazer a um pedido do' di-
rector do Instituto Agronomico <fa E«; 
tado, pediram se provldeii(da£ an «r. sc» 
cretario do Estado d» lispIrlto Kanto, 
afim do ser prestada informação sobro 
a existência da formiga Tanarema, quo 
se diz existir na comarca do S.Matheua, 
do mesmo Estado. 

O menor J o i o Baptista Pereira foi 

hontem mordido por uni rao perten-

cente a Francisco Rossi, na travessa 

Rodovalho. 

Foi medicado na Pol ida, 

Entro praças. 

Hontem, ás 7 hora;; da noltn, na 

rua do S. Caetano, (lua. praças do I» 

do policia Hggrodiram um soldado do 

cavai laria da força publica, quo por 

alli passava a cavailo. á paizana. 

O cavallolro escapou do tremendo 

golpe de facA», valentemente vibrado 

por um dos Infantes, nOO suroedendn 

; outro tanto uo cavnllo, que foi alcan-

i çado na barriga pela arma. 

As praças aggri-sst.ra« 

mentos no prédio n. 50 da rua da fim-

. olaçáo, undo fupcciona a estaçáo poli-

cial. 



•a O C O M M E B O ü S . f À K L O 

PALCOS 
E SALÕES 

Espectáculos de bo je : 
B. JOSÉ -Bagunda o ult ima ropre-

sentav&u da opera de Verdi Um baile 
de mascaras. 

A P O L L O — K e p e t i v & o do emocionante 
drama As duas orphans, no qual o 
actor Ferreira tem um doa seus mo 
Iborea papeis. 

* 
* • 

Bis as ul t imas peças ropresontadas 
com applausos em Berl im: 

Depois das manobras, do Jorgo vou 
Oraplodas, DO Lessing Theater. 

Der kleine mann (o homomzlnho), 
farça em 4 actos, do Karllvolss, uo 
Novo Theatro. 

Die Katacombtn (as catacumbas), 
farça om 4 ftctos, no Deutsches JVi<r. 
ter. 

UM INVEJADO 
K o i i t a i i c c e m Li v o l u m e s 

Dp. Affonso Celso 
Vondose uo Commercio de S. Paulo 

PREÇO:eSOOQ 
Pelo correio , registrado, 7S000 

Kati fa iando brilhantq carreira t>!u 

Naff-^íork uma ngvn poça i a l larlaon 

Grey, Fi»k' j o Uarlos Kle in : T h e di* 
tricl AUorney, cujo enredo encontra-

4Ú0S om uma revista francc-za. 

O sr. Matthuw Bralnord, chefe po 

litico da cidade, ganhou uma grande 

fortuna facilitando a diversas' pessoas 

a obtençfto do cargos públicos. Prc-

togo um joven advogado d» multo ta 

lonto, J ohn Btratton, 4U) 6 também 

muito ambicioso o muito li.neeto. Vi 

uvo, com duas filhas, Brainord pro-

voca o amor do 8tratton o da tllha 

mais velha 0 casa-os, conferindo ao 

ftnnro o posto do district Attorney. 
hoste Wiodu julga-so garantido o livra 

de Continuar as sua» operaçõos pro-

veitosas. 

ínfollamenlo, Slratton, uma vez do 

píHSe do poder, indica a sn» intenção 

àe reformar a admin i s t rado das lois 

«rlminaea e, de accòrdo com o geco-

fa l l ínggles, director do llilportanto 

folha politica, metto mitos á obra. 

Tros annos antes, Frank Ploraon, 

ttmprogade no 03crlptQtio do Mayor, 6 
6ü3poltu de traH.õar som q m n t i a j de 

ül abeiro. Fintava lunocente, mau a sua 

Posi^io o wrtos papeis dcs&ppareoidos 

>araoom accdsal-o o ó poraoguido. O i 
«eArtôo politi íos quo se aprovoitaram 

indirectamente dos faotos conjurados 

<a ¥ • Werson, tomando a lua, víti ter 

«om eilo e propõem dar-lho 250.000 

francos se se denunciar coma culpa-

du, garantlndo-iho que o far&o Boitar 

assim que terminar a domanda. 

F. Pierson, tentado pola quantia 

qua lhe permittirá casar com Heilon 

Knight , rapariga a quem ama o que 

£ t&o pobro como elle, consanto, mas 

toxigo quo os cinco políticos Ih) as-

toignom cada um uma letra da BO.000 

francos. Dopois disto, h vista da sua 

conflsefto, 6 eondamnado a 15 annos 

de prisão. 

tJina vos removido o obsta ul ), ns 

603 altos porsouagons nSo se oocipam 

h)í ls com elle o n» tro3 annos que 

festa eçtà preso quando a poçt princi-

pi",.. 

Naturalmente, furioso oo(a essa 

abandono o tendo sabida dó movi-

»üeoto que se fazia, confia o sau caso ao 

general Raggio) o no district Attorncy 
quo procuram a ver lado. Miss Hallon 

Kaight 6 recobida debaixo da protec 

ç i i do John Strattou o da sua raulhor 

o IL-a em casa d-Mts* Maa Bralnord 

oipora-a o, quando cila apparoeo com 

us papeis na m&i, dá-lhe a crer que 

Stratton a engant o assim consegue 

fazer que lho dô o i pa.ni-i, quo atira 

í « fogo. 

'O terceiro aoto eassa-se na ropar 

tição do distric' Attorney, quo raa i 

dou v ir f iarson. para iatarrogal -o cm 

preeençi da general Ruggles. O sogro 

ítcha so egualinonto prMsonte.- allm dc 

influenciar no negocio, ora caso do no 

«ossidade, o o rapaz conta toda a sua 

historia. 

O district Attorney pergunta lha cn 

t&o os nomes das cinco possoaa ac-

casala-i, o este, quo n i o viu mais os 

papoia ha três anuo), nom?ia q i a t ro 

com esforço, mas nS > a i pó le recor-

dar do quinto, q u i n l ) M i t t h i w Brai 

m r d sustenta qua s l u lhanto accusa-

ç l o ó iníqua o a io precisas provas, 

gonoral impOi lha silencio, ch «mando-o 

polo nome. Eato noma pronunciado 

desperta a mamaria do rapaz; ó aquel 

le que procura! 

t j j e vai fazer o district Attorney 
Collocado entro o sou dovor o a si 

tuaç&o na qual so acha depois do 

muita3 luutas, InipSI ao sogro uma 

restituição intagral do quo tomou 

d l a sua demis^üa, aliiu do so cousa 

grar & sua dafeza, que ó ao mesmo 

tampo a da mulhar. 

A poça ó muito commovonte o pro 

duziu funda impressAo. 

l ü l i n a s 

Foram lmpontlbies o cholos do com 

municatiVa a l 'gr la os festejos quo eo 

ftzeram, peia inani(uraç5o do trafego 

da Sapueahj', oai Pouso Alegro. 

Numerosa, a concorreníla áe convi 

dados vindos do Ui ) ospreósameuto 

para aeslstir ii sympathiea fo í t í . Das 

folhas liu uinenses, li?'râõl-so ropro 

seutar o <í> Commrcio, a 

(Íaçcfít, o Jornal do Brasil o o Dinrin 
de Noticias, ftzondo tambani parta da 

solecta rennifl» o sr . Castro 1'lntO) pola 

Proviwh, do 1'eruamliuco. 

O trafojo lnau«".r6do ó na cxtenslo 

do 28 kllCiUètros. A' Imprensa do Uio 

islcgraphou, da Pouso Alegra, o dr . 

Francisoo 84, so irotario ila Agrlc.ultn-

ra o reiTcsontant i do goVorno do Mi-

nas na solomnidado da tuaÜgUra;V) 

dizendo: 

tC) tiorn Inaugural chegou a rst» 

cidado ás 11 horas d\ r.elta, tra 

zondo cCrca do ÔOO convidados do Ouro 

Proto, F.io do Janeiro o cidades viál-

nftas, sendo rccabidos na cstaçío gar-

ridanionta onfeítada, em moio do ac-

clamaç06s numorosis, por compacta 

multidão. 

A CoiumistM, presidida peto sena-

dor Silviano Branda >, liospodou a to-

dos gontilmoute, offorecendo-lhcs hon-

tora o hojo (dias 25 e 26) lautos ban-

quetes. Polo notável melhoramento, 

obra da politica dc paz e do verdade, 

apresentamos juntas congratulações á 

Imprensa brasileira, podorosa propni 

sora do nosso progresso. Acoeltao as 

minhas saudações.> 

Actualmente, a Importanto zona sul-

mineira sorvida pela Sapucahy j á ó 

percorrida por essa via-fórroa na ex-

tonsft)do 18̂ 1 ki iomctros. 

—Os estulantes do 

O S u l 

, nfto crõ qua o ministro Oriental dáis» 
proparatorios, i ^tmllhacto p'.sr.o o quo o g ivaroo bM-

om grande numoro, rtzoram uma rou B; j0[ r0 liioorresso o.-u ta doail i íad •. C > 
« i a ) no Externato do Qymnasio Mi-1 nhecanl ' as aitai qua ' ld id h do d . 
nelro. om Ouro Preto, com o Hm de Carbs Caa-.ro, coiri .a 'n a riS) cr r 
rosolver sobro 03 meios do podir ao q^g ollo proeadaasi çv MIO d z I'll (J• ta-
governo federal a adopção do uma j | 0grammis «|ui ra -oil .Via J o g a ni l . 

sor ex»cto q j i t l v o i « ' f j t ) oill Uliuen 

ta proposta t i i das no i tada, doprimen 

to para a soberan<a brasileira, O J I U I 

naç.1o orgauisala » 

medida que afasta do corto modo, 

algumas exigoncias da reforma do cn-: 

sino secundário elaborada por Benji-

min Constam, e quo devo, em seu todo, 

ontrar om vigor no anno proximo 

do DO. 

Nomearam uma commissíla encarre-

gada de promover uma ' representação 

aa poder compatonto, para u qual do-

om obter o maior numero possível do j 

assignaturas, entre os estudantes dc : 

proparatorios daquelle o do outros Es-. 

tados. i 

—Consta au Minas Oeraes que a ' 

O principo Mottornich. 

Kalleceu om Vienna o principo III 
cardo Mottornich, filho do colebro 
estadista o diplomata do coraoço deste 
soculo. Nasceu era 182!) o entrou na 
carreira diplomatica aos 23 annos do 
edado, como addido à orabaixada aus 
triaca om Paris. O sou nomo o o do 
sua mulher, a princoza Paulina do 
Motternich, acham-so estreitamento 
ligados á historia do império do Napo 
leão III, em cuja etirto representaram 
ura papel importanto desdo 1859 ató 
1871. O principo era embaixador (la 
Áustr ia o a princoza, uma amiga inti 
m a da imperatriz Eugenia. 

Foi oilo quem a ajudou a fugir do 
Paris, depois da derrota do Sedan 

Depois do deixar a embaixada (lo 
Paris, tomou assento na Camara dos 
pares, ondo pertencia ao partido do 
centro, quo sustentou o regimun Taaf. 

Dedicava os sous ócios ao cult ivo 
da musica, era quo se distinguiu por 
algumas composições (le mérito. 

Por (loe.roto do :t do corrente, foi 

supprlmldo o lugar (lo chefe o creado 

o do ajudante da Ulvisâo Contrai da 

Repartição dos Sorviços Toe.hnleos do 

Aguas e Exgottos da capital, com 

ordenado do 11:000$ annuaes o mais 

u m a diaria do 0$. 

Pernambuco. 

Os nossos collogas da Gazeta 
Noticias rocoboram no dia 1°, da ca-
pital (laqueilo Estado, o despacho tolo 
graphico quo soguo: 

«Continuam no cominando dos cor 
pos do policia os coronéis Magno 
Ottonl . 

— O governador oftleion ao dr. So 
glsmunilo (lonçalvos para continuar 
procosso sobro o assassinato do 
Josó Maria. Segismundo respondeu quo 
n&o continuaria o processo. 

K' advogado do coronel Magno 
dr. Ferrer. 

Hontoiu, tiraram ph itographla < 
grupo os srs. drs. Barbosa U m a , pro 
feito do Recife, presidente do Honado 
o coronol Magno.» 

I)iz o correspondante do Jornal do 
bii ' . inwio, em Moittarlieo, niim tule-

jirauinla que, om 1." deato, expediu 

Aiuallo uosso vonora do collega_flumi-

neuse ! 

«Acabo òü 1er umae i i t a do g n ' ra l 
Tavaroo, datada do 2 ), commun eau lo 
a sogninto ordem do dia. rolai Iva ao 
encontro do 31 ! 

«Depois da Victorio ale inç ida do dia 
10, Tellos appro.vmou-Bod ' B gó p i ra 
reaebar reforça e raunfçó is, o s .-guia 
para D . Polr i to , ondo chegou no dl» 
10, incoip ir i i ido s» a E I is Araaro. 
S ih lndo dahl na dia 20 pmson o Pa i 
so do S i n t a M iria, S"galod> por O t o 
acima, f ío dia 21, n.is campo) d i s 
Porreiras, na e s t a da Poncho Vordo, 
oncontrou a eolumna c .irainandadi por 
Appari'-lo Saraiva travando com c.sta 
forta lunta, sendo rcehas?ad i cm toda u 
linha acaval lar la goVorilIsta, quo levo 
trinta o tantos mort os o quarenta fo-
rclos. Noi to nuuoro cs'ilo, entro ou-
tros ci l l i iao) , Elias Amaro, quo teve 
um» cox ) atrav?a-aía ior unia bal i , 
o, gravemente, om t j o r Ca id ldo Buen) 
Marrou o u j u l i n ï o d a B Us Amaro. c> 
pltfto Manoi l i to . A) ni-na-i forç») t -
vorara da retirar-sn, poriuo u a i p.i 
deram dar eoub i ta cnupal , sonda a 
força govorulst i compost i do 1 .80) 
homciis, em BUÍ mvloria, da infanta-
r ia . 

Pina oocupa com sua divisa i D 
' Podrito.» 

—O dr . \b tt e u unia ontMVla'a 
com o redaoto' d l El Tientpo deu'.i 
rou q io a m i l U ç t o nrlont i l , me m 
offialosa Ih» pHro.:an&) ter 'uadamim 
to. O B ' a i l l ifta p-0'isa do tutora- ; 

Camara Municipal 
Compareceram A sessão do hontom 

us srs. Pedro Viconto, Antonio 

Francisco, Carlos Garcia, Alípio Borba, 

JoSo Buono, Nuno Motta, Piza, Pay&o, 

Rudge, Jul iao, Eatolla o Queiroz Jú-

nior. 

Após a leitura do oxpodionto, ooou 

liou a attei íçio da casa o dr. João 

liuono, quo falou longamonto nobre o 

abuso do Jogo nosta capita! o concluiu 

pola apresentação dum projocto regu-

larizando aa e.asao do Jogos lícitos. 

lirn Seguida foram aprosontados di-

versos projerttii» poios ilro. Oarcia 

0 f i l ia o, finalmente, uma Indicação 

do sr. Jul iao, podindo a capinação das 

tilas e praças da cidado. 

>'»<i3amlo-eti A aogutida parto da 

úriícm do dia, entrou em discussão um 

Kojecto do dr. J oão Bueno, altorando 

a lei quo proTiibo a entrada do carros 

do bois no centro da cidade, limitando 

a prohibiçao só às ruas 15 do Novem-

bro, Direita o S. Bonto. Foi approva 

do, sepdo-o também o parecer d» com-

inissilo do Just iça, quo adiou para 

quando opportuuo a abortura de uma 

1 ua no bairro da Barra Funda. 

fiútfod oni discussão o foi egual-

mento approvado um projocto do sr. 

Juliao, auotorlsando o dispêndio (1o 

vinto e seis contos com molhoramon 

tos na rua do Lavapós. 

Dous projectos sobre as ruas dos 

Andradas o Guayanazos foram ju lga 

dos prejudicados, a requorinionto do 

sr. Piza, por j i torem sido attendidos. 

Exgottada a ordem do dia, lovan 

tou so a sossao. 

Foi onviado íi Inspoctorla do Terras, 

'olonisaçfto o Imiulgraçao ura aviso 

do min stro da industria, Viação 

Obras Publicas, relativo A roprosonta-

Ç3J feita por Carlos Motti, advogado 

em Napolos, contra o modo por quo 

ó folto o serviço do immigraçao para 

o Brasil. 

Foi mandado recolher ao Hospício 

do Alienados Adolpho Josó Dias, vin 

do (lo S. J o i o da Bõa-Vista. 

Do uma eart» o 'or ip i i do R a O r a i 

de, a 7 do niez passaJo. (u ra um ca-

valheiro qua sa tt'.ha " i l Mntov ldeo , 

o Jornal extrah<u o seguint • : 

«T)odo a div :sá< Guarrowo traas 

posto o G im iqaa il, a -27 < 2-t i ) J iti -i 

ro, (8tib)lec'-u o eh -fa révolu liuiiír! > 

o aeu qu irtoi-gaaaral na Bacruz lha 

Companhia do th-atro Variedades, dõi?a'chl™ ní" a 1'jrc'5 r",v" 
Rio, pretenda ir, brevemanta, a v a- ! ' » « « ? 1 « ' » U « ^ " 

rias cidades do Estado. j 0 t l r » n l ' 1 , 3 :1 " f a ; ' 

- J i funcolona regularmente a es- '»a todas os rn-ur.o., principal neut . 

t i ç i o te'.ographlca de Lavras. O I , y - , c a * ; » « 8 • 0 tiih, ma f z e n a . c o n 

oau da Artes o Offlüos da masma cl- centrar a . suis fa ç x om P,r,tinira 

dado espora raeebir o.«al leate mob!- 6 ! ' 0 " , ' , ' r a o " P 1 ' 4 

- , n«» » C A C I I loira il b ' i gad i d» M -nui KT-lia o matéria' oscolar ulqair ldos nos 
iístados-Dnidos o quo tiveram Isenç&o 
ie direitos na Alfandega. 

—A Camara Municipal do Sant» 
l l í t i do Cassla resolveu croar uin or 
gam oflloial do governo do mnnlcipia 
fundando uma folha quo terü 
do Correio Municipal 

A escola normal do ltajubii 
reação da Municipalidade respectiva, 

coma faculta a lei da instrncç&o pu-
blic» do Estado, j 4 tom orgauisalo o 
seu corpo do professores, os quaai j à 
foram empussados das bua-o cadeiras. 
Essa util estabelecimento devia k< r i 
inaugurado hontera. E' mais um coe j 
tro propagador da lnstrucção qu « j i 

largamente derramada do norte i. 
sul do Estalo, quo hojo conta nu-ae 
rosas e bom organiaadas escolas iwr-
raaos espalhadas por todas as zona i . 

Em tins do niez passado, fallaoou, 
om S. Josó do Paraíso, uma «ra. mui 
to estimada na cidade, a qual fui vi-
ctimada por mua c-xplosao do lata da 
korosene, do quo se approximou, im 
prudentemente, com uma luz que tra 
zia. 

—Tora ao desenvolvido, do modo 
notável, a Industria do tocolagom < m 
varias zunas mineiras. Na reg a> do 
Curvolio, ha mais do uma fabric» da ta 
eidos o todas do morocida nomoa la o 
era estado do crescente p rosp j r l i a io , 
distribuindo aos acoionistaa ri*a ros-
peetivai companhias exploralora< di 
vidondos do 30 "(o o mais A fabrica 
do Marz jgJo , da Companhia ludu triai 
Sibaronso, tom dado também cxei-l 
lentes resultados ; distribuiu, no ulti-
mo o penúltimo oxercicio, 3 I e :J2 °|o. 

dr. 

TemoB sobre a roeat o ultimo nu 

moro da Revis'a Litterarh, que 

srs Amadeu Amaral o 1'lnhelro I J ina 

t&o bem aabaiu dirigir, 

Além da Chronlca aai lgntda polo 

espirituoso Xl-ito fjopoi. truz vniKoa 

do er. Carlos D- F«rnand«.i o M. Viot-

ti o prosa do Máximo Pinheiro, la-

comlno Define o outros. 

Um primor. 

l 'ol oxonorado, i» podido, o sr. Edu-

ardo Bagglo tjuinibros do curgo do 

professor do bairro do Jard im, muni 

oipio de Juudluhy. 

Movimonto dos doontes do Hospital 

do Isolamento, duranto o dia 2 do 

corrente : 

Exist iam . . . . 8 
Entraram . . . . 2 

Fal locou 1 

Existem 0 

Fallecou. ás 11 horas da noite, de 

febre amarclla, Christina Jounes, lics-

panhola, do 5 0 annos, viuva, tendo 

vindo da rua D. Luiza. 

Sahiram drf l j isbõa os vapores Co-
rytiba, Elbe, Bretagnc, Kspagne o Bei 
grano, quo trazem a bordo muitos im-
m i g r a t e s por conta do govorno do 
nosso Estado. 

A edado do) papa i . 

A proposlto do 88° annivorsarlo na-
talício do Papa, escrevo o Journal 

«Para as pessoas suporsticloaas, 6 
enrioso notar que o prodecossor Im 
midlato do papa actual, Pio IX , 
morreu oxac,amenta cora 8fl acuas. 
Verdade 6 que t lnh» supportado uma 
carreira pontifical multo mais longa 
qua a do L l a X I I I . Pio I X tinha 
Bid i vigário do Jesus Christo duiauto 
trinta o dous annoa. E' o inals longo 
tempo que um papa tom exercida u 
uou pontificado. 

Lefto X I I I , osso, só ó papa ha deza-
seto annos. Entro os seua duzentos o 
elncoenta predecessores, só dezoito fo-
ram papa de quluza a vinte hunos 
o novo inalado vinte uiiiios. 

Accroscentcraos, llnalnionta, para 
oxgottar o assumpto, quo apoua'i IrcB 
papas morreram «om mula de 8tl annos, 
Incluindo (Jrotforlo IX . q iu ch' g m 
ana cem. 

Esperemos que I j « ! ) X I I ! a e j i o 
quarto, apez»r do vot/ p l a t o n l c qa i 
exprimia, designando uitliuaicentu 
como feu Htiecnjiior jire-umptivo o car 
dual Swanipa, o menos velho dos 
monibrus do flacro Collegio.» 

A Directoria do lustrueçao Publica 
foi auctorisada a adquirir llvrus des 
tiiiadiju à primeira aprendlz-ignm, vista 
ucharoiu to c-xgoUados na exemplares 
da «Cartilha da lufin.da», adquiridos 
para aquullo fliu. 

reto, qn ) andava po'o Caverá, n niiii-
I deu tropas paul o Rio Pardu o Pe 

: dra i Brancis, procurando onvoivor 
j revoluciona'los p -l» trente, l iamos e 
! rnetaguarda. 

o noiu i ' A 15 de fev-ireir», tvado G ierrcir • 
cumpri 1o a saa mi B i o , por ins: iu . 

! çõos rooabi ia", i uaha mu movi un1to 
; ns anas forçis e a IH íopassavi p.-i 
j diversos pon-o-i. elmu taneamente < 
Camsquam. fazando abrir par i » di-
reita " esquerda todas HS »vai iç»1i«( 
guardas qua po lw í am embirgar ,h i « 
nia 'cb » rara a frontelr». 

K t» hibi.lSHiiia o audaciosa i n t u i 
ora deix ni os inim g m d aoonoorttd >-.> 
A '21, Guorr." ro trau)Ü n h t i S-nto 
Mari ». p ioxe i i , àost-çft • d.< O a r C >n 
to. Interrompia o trat go la »t>tia; 
de ferro, levantando mais do dous k 
loraotros de fr, hos, e c a t a v a as rnit 
i i iunlcaçõ's talegrnphleis. A-ihiva sc 
j i no município doHarva l . A divisfto 
Guerreiro está com maia do t-es mil 
hora ans e oito mil eavallo». 

Em tada oati m i r c h t teve pro 
ju ízo a lg in l , uam mai iua da um ea-
val lo. O l tel"grara'nas ospa'ha'ntaso 
dos caetilhlsta« j i es avsai prompt 
mas recu i ram. 

Além das forças g',»vorn1 ta - a qua 
me refiro, havia i»mbem outras 
m a n l o do ooronal Carleo T lias m li 
nha ferrea, e qua estavam in r tnmbi1)s 
du aetbar com OB reitos fwjitivos da 
divisão Guorreiro. 

Estando no município do llarval 
Guerreiro prosegulu a sua mareb v pro 
vavelmento |nra o Ass'gui delx-inde 
Carlos Chagas eam 40'J h imeiis, de 
guarnição Agwirniçdo eastilhi-ta i!» ea 
trad» du ferro. 

Ultima hora — Talogramma offl -lai 
diz qu " Sampalo, batido por Aupnielo, 
tovo 1 IH marta1' "-•"»•»do nesso riu 
mero multas ofHelaea 

Peso do uma mulher leviana. 

Os nnmeiosos in los emprega los po 
la gente da policia para do c >b ir i,p. 
criminosos parecom floar diotane a lu 
por osso quo acab» (to s >r [ osto oni pra 
t lo i na Allemanh» para prender umu 
osposa quo havia fugido do d im'c liu 
conjugul . 

A mulher da riquíssimo Industrial 
de Essen abandonou de sopetáa o doml 
cílio conjugai. O marido fez logo 
minueiO)a8 pesqulzas e descobriu quo 
a osposa Intiel tomára o trem do 
P o c k a , na Hungria . E eis o tolo 
fçramraa que dirigiu ao chefe do pa 
licia daquolla cidade: 

«Prenda a mulher quo se acha no 
trem Poeska. Signal: peia ' 83 k lo 
graminas (peso corto).» 

A auotarldade, do recober esse tolo 
gramma, ficou multo atrupulhada, tan 
to mala que, tendo Ido i ehe/ada do 
dito trem, verificou que a maioria dos 
viajantes oram bastante gorda). l)o 
pola do algumas hesitações, d"Cldtn-se 
a mandar pa3ar todas as melhore 
chegadaa polo trem u fol-aa pa sur 
para a sala da i bag)g in ' i . Um» só 
posava exactaraonto 81 kl logram mas 
era a fugitiva. 

A' vista disto, aeri b im que na ara. 
maridoa conheçam o pesa exacta <1OB 
caras esposas. 

«Conipletem o sello o voltem» foi 
o despacho quo teve o requerimento 
do sr. Manool Jones di» Silva o ou 
t res, pedindo collocaçao dó alguns eoin 
bustores do gaz nas ruas do S. Do 
mlngos, ontre u do Ouro o til do 
Maio, o, nosta ult ima, entre a de 
Santo Antonio o Manoel Dutru, o numa 
parto da rua do Sol. 

O g .verno auctorlsou o dlioctor da 
Escola Pelytethnlea a impcrlar vaili 
inbtiunicntuu c uteutilios p u a o g .b i 
neto de pbyalea, medlanto a decpo-.a 
a p r o x i m a d a do (1.500 fr«uc,e>. 

0 profossor publico da 2.® oscola do 

1'apeva da FoXina, S i l v ad i r Pereira de 

Barros, obteve l á diaa do llconça, pa 

ra tratar do negócios do sau Interesso 

INFORMAÇÕES 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado dos txames do hontom: 

3.» f-R 'IE JURÍDICA 

Plenamente 
Luiz Augusta Nogueira 

Simplesmente 
II litor Feolerioo Gambara o Francis 

oa Gomes do Araujo CJoos Fi lho. 

—Reprovado, 1 

Haj >, sera-i chamados a prova oral: 

1 » BEHIE JUBIUIUA 

(Sala n. I, ái tt lurai) 
Arlindo G -rela da Luz , Uaphael 

orrela do Simpaio, Luiz Si lveira, 

Alarico Silveira. Casar Guarita o Fran 

cisco da Costa 13 'ag» Juu ia r . 

2«. SKltlg JURlOICi 

(Sala d) pavimento superur, ás 11 
horas) 

G i l l i u o Siqueira, Fabio B»rretto, 

Numa Pereira do Valle, M-»rlo Tava-

ra.', I j uc lmo Bitovos doB Stutos Ju-

nior o Fraaeisca Sotor do Araujo 

Faria. 
•I» 6F.1UE .lomniCA 

O ) bteli»reis Antonio Fragoso, An-

tonio Ch ivos o Trajano Tolentinu e 

o sr Ailalborto Girc ia da Luz . 

C U R S O A N N E X O 

Rosul ta lo dos exames do horitara : 

a n o u » r a u 

Simplesmente 
José do Harroo Brotnro, Albertino 

CapolUi o, Tito Correia (te Mo aos, 

\f,-.tutelas F . da Oliveira, Bened i to 

G J nas Poytrrs , Antonio M. Siraõaa, 

Monool S imõ s Jualor , Anionio 1'ircs 

da Godoy . 

Terminar.ira os oxames do.-ta maté-

ria. 

—11 j a , i ) 8 Inra3, haverá provo 

eaoj Ipta de Hiítoria Universal, e, á 1 

hora. ural, sala n . 5 . 

H V G I E N E 

O dr. Bento de Souza inspeccionou 

10 casas na rua do Visconde de Par-

nahyba, enoontrando-as, cm gorai, om 

regulares condições do asseio. 

Verificou que o proprietário das ca-

sas ns. 01 a 75 n i a cumpriu a 2» In-

timação que lho foi feita, pelo quo 

vai tomar as necoasarlas providencias, 

de accOrdo com o regulamunto sani-

tarlo. 

Inspoeeionou dous armazéns o uma 

cocheira. 

Vaceinou uraa criança. 

Cont inúa era m i a condições hygio 

nicas o trecho da rua coraprohondido 

entre as (lo Carneiro Leão o Pirati 

ninga, o a esso respeito tem por vozes 

reclamado do poder compotento. 

E' boni o ostado sanltario. 

L E I L O E S 

Reali8»m se hojo os tegulnto : 

Do superiores inoveis, guarnições 

porcellauan, balança, talheres, batorla 

de coziuba, etc., na rua Aurora, n. 

15, i s 11 l|2 horas, polo sr. J . A . 

Leal ; 

Do moveis, qua-lros, espelhos, lou-

ças, na rua Vurldiana Prado, n, 18, 

ãs mesaiaa horas,ípolo sr. G. Clurlu. 

M A T A D O U R O 
Para o consumi da população doífo 

cftii íal, fjia-u abatida» hontem 

Rozes 123 

Porcos 10 

CarneiroB I) 

VitOllOB i 

I A C Ç Â O L I V R E 

C a r n e l i < i u l i l u 

Att08to que tenho oraprcgmdo com 
multo proveito a Carne liquida, Ao 
dr . Vaidó) Garcia, no lymphatlBmo, 
anemia o convalescenças das inoleBtlaa 
graves. 

D U BUSTAMANTE S À . 

Rio de Janeiro, 14 do tgosto d( 

1801. 

UnlooB depositários : Baruel A C. 

rua Dlrel t» , 1, e largo da Sé, 2 . 

H I H I I O M 

AO P D O L I O O 

Sendo on vereador da Camara Mu-
nicipal desta cidade do Santos, logl 
t lu iauente oleito, fui aurprebendido. no 
dia 5 defoverelro pola noticia tologra-
pblca do ter sido auuuilada pelo Tri-
bunal de Juatlça a minha eleição tf do 
ter sido reeonlieeldj, era meu logar, 

clladíla Quintino do Lacerda, ro-
ceuto major honorário do exercito, 
lmraediato votado. 

Nao fal ou o iinico aurprehondldo: 
surpresa foi geral nosta cidade, por 

nao constar recurso nlgum Interposto 
polo major Quintino, tlom por qual-
quer ontro cidadão. Todavia, esporei 
vorIMcar o quo torla levado o Tribu-
nal de Just ça a proferir aquolla ded-
ão; o co fesso que snspcitol da oxis-

toncia do algum falso termo do re-
curso, para iiludlr osjuizos do Tribu-
nal, como se chegira a couvcncol-os 
—do que cu nao sou ololtor qatliflua-
do nocto município, segundo constou 
de noticia aqui ebegada no dia 0 do 

'ferido m i ü . 

Alguns amigos meus foram u ciía-
le do S . Paulo, allm do oxamlnarom 
is autos do tal aupposto recurso; o 
paauiariiu, ao folhearem o procosso, 
rori ficando: 

1°) Quo nao existia termo algum 
2o recurso interpuoto contra minha 
leiç&o, o sim uma petição feita o as-

sigaada pelo dr . Jacob Xhomaz Ita-
pura de Miranda, na qualidado do 
procu ador do supposto recorrento 
major Quintino da Lacerda, o datuda 
do 22 do janeiro do 1805, com o don-
pachu do presidente do Tr.bunal da 
Justiça, em 23 do mesmo moz, com a 
olrcuniítancla notabilissima, porém, da 
que, apezar da ter t ido mandada t u 
toar o p r o o o í s a r em vlrtudo daquollo 
despacho de 23, foi laviado com a 
autodata do 29 um tormo do apresen-
tação. 

Do sorte quo, lendo do 3 2 a petl 
çao, ligura como apr^soutuda a I H , 
Isto ó, autea do ser o oripta polo re-
ferido signatário delia I 

2»; Que entro oa Uooumentoa oxls-
tia uma certidão do catar ou qualifica-
do eleitor nosta cidade; ina) porque 
foi arguida do falaa, ratdlanto o en-
genhoso argumento do nSo coincidir 
com o edital publicado no Diário de 
Santos-do 2 do j u lho de 1803, era 
que vem a relaçla doa eleitores qua 
litlcadoB nesto mosmo auno; como ao 
mais valO-a a publicação no jornal 
do quo o livro da Booretarla da pre-
feitura municipal, os juizes do Tribu-
nal aceoltarara o'so argumento, e, por 
tal motivo do na» aor eleitor nesta 
odade, anuullnram mo a olelçttol 

Falsa, a cer t i dão . . . 
Ora maiif jstaraonto n lo houvo re-

curso algum; ejportanto, osjulzoan&o 
podiam conhecer dessa papelada (ju J 
lhea foi lavada pelo dr. dacub do Mi-
randa, como recurso eleitoral. Bem In 
fringlrom a lei, o a j u r i sp in i ' no a 
do proprio Tribunal, no aceoroam do 
21 de sot 'uibro do 181)2. Bata accor-
dam ó do teor seguinte! 

— lAecordam om Tribunal i-fto to 
mar cunheelinentu do recurso contra 
a apuração da eleição do vereadorea 
o do juizes do paz no município do 
Iguapé, por nSo ter sido o dito recur-
so tomado por termo, de cunformidu 
do ao que prescrevo o art . 5", segun 
do membro, do deorcto n . '.'0, do 0 
do fevereiro ultlfno. 

8 . Paul ), fala das aescõ 'S doTribu 
nai do Justiç», 21 de setembro do 
181)2—Souza Lima, P . —Ignacio Ar 
m d a , relator, vencido por nao conai 
terar substancial a olisarvancla da 
fórmula prescrlpta uo cita-lo decreto, 
iuaa nao estab decida lia le! u . 21, do 
27Jdo]novonibro.do 181)1, e.traiar-BC de 
recurso para garantia da direitos polí-
ticos. 

tírotcro. — Toledo.—Machado Pedro 
.—Ferreira Alces.—Oliveira Ilibei 

ro.—Canuto Saraiva — Pinheiro /.-
ma.' 

Assim, puis, us juizee foram lllu-
dldos, Buppondo no procostu a eX;s-
tancia do noceesario term i de retur-

tendo ju lgado júris ordme «on 
servato, comuietteraiu attontadn, o tu» 
>eiitença ó iiiilla do plonu direito, o 

ua- i pó lo ser obedecida. 

A aeaombléa municipal nao pó io 
nom devo deixar do sustentar o inou 
lugar do vereador, ainda que seja 
necessário usar da manutouça i, soro -
pro facultada aas que soffrem forç» 
dos juiz)-), juris ordme non se.rvito ; o 
ainda mesmo eo for indiapunsavel 
apurar o espirita do rectidão e do 
muralidado do Seuado do Estado, de-
nunciando perante elle os ju i iea qua 
assim j u garam, som torem examinado 
cuidadosamente o processo desse tup 
posto recurso. 

Tenha ouvido muitas queixas cun 
tra o Tr bunal de Justiça, mas, t ó 
agora, par ter rido prejudicado pelos 
juizes doilo, convenci mo da jm t l ça 
daqueüas queixas. 

So ainda ha lei, moralidade o justiça 
nesto Estado, serei mantido no meu 
logar do vereador da assembléa muni-
cipal desta cidado, esperandn que essa 
digna corporação nao cumprirá esaa 
accordam do Tribunal do Ju i i i ça , t&! 

illegal e nu l loquao escandaloso. 

Nao discuto a pessoa do major 
Quintino, nora contra elle tenho pre 
sentimento a l g um ; elle procurou a 
sua conveniência e, se achou juizes 
para a suffragarem sem termo de re 
curso, nao to n culpa alguma disso. 

Com todo o prazer, ceder-lhe ia 
o mou logar, so nao iue fosso pro 
ciso defender a estatua da lei, qu» 
l i , velada no Tribunal de Juttiça, est i 
ha multo tumpo. 

O cidadão, que sendo ferido pola 
Ilegalidade dua Juizes, supporta hurail 
do os actos dclles, nao merece consi-
deração alguma social; é uni iudiguu 
dos auffraglos de seus concidadãos 

Ordens lllegaes n i o so cuuiprem 
Esporarei OB acontecimentos, para 

ont&o usar dos raelos logaos que mo 
competcm. 

Quanto i arguida falsidade do cer 
tldaa, vai ficar provado, por exame 
judicial, folto perante o ju iz j de direito 
doata comarca, no respoctlvo livro do 
registro eloltoral, que houve nisso umB 
oalumnla. Mas é questão a qua seu 
estranho. 

Dolxo no e«crlptorlo deste jornal os 
documentos o certidões a que ma refl 
ro nosta publicação. 

Aoianha retirai-oi ei, porque tenha 
do juntai os a papeis Judic.aos quan 
do seja preciso. 

M A N O E L H E S K K I U E OK L I M A . 

Sintas , 2!) de março de I8D5. 

(Do Diário de Bantos). 

A p r a ç a 

Nós abaixo asslguados 

E l i x i r M . j M o r a l » 

E' um dopurativo ludlgona. 

^ (a l t . ) 

G i n p r e z n I t a l n u a r i M « l o 

Í * O Ç < I H i l e i l l l l l l l l H 

8» CONVOCAÇÍO 

Nao ao tendo reunido numero do 

accionistas precisos para que tivessem 

logar us rr-uoiõos do usuvubléa geral 

uonvucadas para os i i la j i i o 30 deste 

mez, flea niutcada para o dia 18 do 

proximo mez ile abril a 3.* o u l t ima 

rcun l io , sendo dollnitivus as huas do-

elrõos, qualquer qua Beja a aomuia do 

capital representado, do ueoõrdo com 

o previato om lei. 

Poços do Caldas, 31 do março do 

1805. 

D a . J isf : UE C A B V A I . U O Toi.ENN.so, 

Dlroctur preaidoute. 

4, 7 o 10 

doclaramos 

&a praças com que tamos roluçõos com-

morciaos quo, em sueoessfta & firma 

Pedro Btrlnl, organls&mos uma outra 

quo assumo a responsabilidade do 

activo o passivo da mesma, e girará 

sob a razão de 

P E D R O STRIN1 & U R B A N O 

Sort&ozinho, 15 do março do 1805. 

P E D H O S T B I N I 

3 — 2 UIUIANO REUELLO 

\ p r i i i ; » 

Sclontiâcamos quo o nosso amigo 

sr. Alberto Alvos do Amor im deixou 

do sor empregado o interoroasado do 

notsa casa, retirando so pago o satis-

feito do todos os soUB htveroB. 

S . Paulo, 30 do marco do 1805. 

3 - 2 BBAQA & C . 

\ p r u « ; i » 

Os abaixo aselgnadoa communlcam 

aos eeus amigos o freguezea o ás pra-

ças do S. Paulo o capital federal que, 

do commum aeoflrdo, diosolvenim a 

sociedade quo girava sob a firma do 

J O S E ' G I N E F R A & C . 

estabolecida na villa do Monto-mór, 

Estado de S . Paulo, salilndo o socio 

Nieulau do Marcos pago o satisfeito 

do todos oa Bonn havoros o couiplota 

monto (leaonorado para com aa refe 

ridas praçae. 

Josf: ÜINEI «A 

3 — 2 N I C O L A U DE M A B C O S 

\ p r a ^ i t 

Josó Ginefra communlca que, tendo 

so retirado o Ben EOCÍO Nicolau du 

Marcos, continúa com o mesmo nego-

cio, na villa do Monto-mór, aob a ü r 

ma do 

JOSE ' G INEFRA & C. 

esporando continuar a merecer a mes-

ma confiança o eatlma quo sempre 

lho foi dlsponsada. 8 

\ l i r a ç u 

Nós abaixo asslgnado) dlssolvómua 

amigavelmento a sociedade que tinha 

moa sob a firma Oliveira & Prado 

retirando co o soei.) Vioento Ferreira 

do Souza l'ro1u, pa^o o satisfeito de 

sou capital o lucros, ficando o melo 

José do Oliveira Buono respouíuvol 

polo activo o passivo da extiucta flr 

ma do Oliveira & Prado. 

S. Paulo, 31 do março do 1805 

J O S É DE O U V E I B A B U E N O 

V I D E N T E F E B U E I R A DE S O D Z A P R A D O 
& 

.V p r u ç u 

Josó do Olivoiru Bueno, tendo dls 

solvido amigavelmento u i-ocledado 

qUo tinha cora aeu amigo Vioento For 

reira do Souza Prado, s <U a firma 

Oliveira & Prado, coiitliiúa com o 

mesmo ramo do negocio do sal grcB 

eo e tino, cafó e fubá, debaixo de rua 

firma individual, oporando rtorecer 

a confiança o protocç&o qüa Bonjpr» 

lhe dispensaram seus amigos e f ie 

gu izos . 

S. Paulo, 31 de março do 1805. 

6 — 8 J o tÉ DE OLIVEIRA BUKNO 

, V p i u ç a 

Nós abaixo assiga:dos declaramos 

que, do comrcum r.ccordo, dlssolvémof 

a Soelelado que nosta praça glr va sob 

a firma de Seixus i f"lgiie!rede, n 

praça do Mercado, n. 15, retlrando-f 

o sócio Jo tó do Figueiredo Rodrigues, 

pago e satisfeito de seu capital o lu 

eros o de«on"rada do qualquer rca 

pon«abilidado, ficando todo o activo 

patoivo a cargo do socio Francisco 

Antonio Seixas. 

S. Paulo, 1.» do abril do 181)5. 

Josí; DE FIHUEIBED.» RonmauE j 

FRANCISCO ANTONIO DI: SEIXAS 

8 -

P e i | u e n a l a v o u r a 

Porto da cidado arrenda-eo um ex-
cellonto sitio do fertois torras, agua 
om abundancia, bons paBtoa o em 
condições as mais favoráveis, pois qne, 
além da pequona lavoura j& oxlstento, 
possur bõa criação suína, galllnacea, 
lanígera, bois o anlmaes para o tra-
balho, carrinho o carroças o maia fer-
ramentas necessárias. Exige-se pessoa 
com família o abonada, a qnom so 
dardo roalora osclareeimontos, na rua 
da Quitanda, n. Ü. 3 - 3 

E m | i r e s t l a i o n l u v o u r n 

Encarrega so de levantar emprésti-

mos bsncarlos a longo prazo e juro 

modico; compra o vonda de titulos, 

fazondas o prédio-" urbanos, otc,, etc , 

João (te Arruda Leite penteado, Rua 
da Boa Vista, n il-A. ató 22 

O u t r i i H < l » i i t n | ^ e u r i l M d o 

1 ' K i t u r u l < l o d a m l x t i ' H 

Duas pessoas ' a amlzado do minha 

família, que soffriara, ha bastanto tem-

po, do tosse cavernosa, ao curaram 

com o uso do Peitoral do Cambará, 

do Souza Soares. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabolliao publico no Rio do 

Janeiro). 

O s agentes : L K B B E , I R M Ã O & M E L L O . 

R v i n i i . ^ V . C . ow t t « ! ! <i< 

» » « • « I r o C o d a 

Amoiico e Ítala Coda agradocom a 

todas as posaoaa quo se d i gna ram 

acompanhar os rostos mortaos de seu 

prosado pae & sua u l t ima morada . 

D u n c o d o C r e d i t o H o n l 

d o S i l o P a u l u 

Na thosouraria dosto Banco, & rua 

Direita, o. 1 5 , paga-se. desdo 1 . » de 

abril proximo ora doanto, das 11 ho-

ras &s 2 da tardo, o eoupon de juros 

das auas letras hypothecarlas que so 

venço a 31 do corrente moz. 

S . Paulo, 20 do março do 1805. 

J O S É D U A R T E R O D R I U U E S , 

Dlrector-gorente. 5 — 5 

I > r . M o l l o O U v o l r a 

MEDICO 

Realdoncla e Conaultorlo—rua do S an j 

ta Ephigonia, 73. Recebe recados, da 

1 ás 3 horas, na Pharmacia Popular. 
1 5 - 4 . . . 

ea* 

A . d v o | j i i t l < > 

DR . JUL IO B R A N D Ã O 

Escrlptorio, rua do Quartel, u . 2, das 

10 horas da inauhft ás 3 da tardo. 

£ 0 - 4 

O l i c o r d o . l o i i o c u n ^ a 
l o d i i r a i l o 

Cura rheiiinatlprno. 

l i l l x l r M . M o r a t o 

Cura a morphea. (alt 

A o r e v d i i i n . v i g á r i o c 

I IUHÍD f i w t e l r o N d » H o 

m a n a H i i i i t n , o m J i i a -

d l a l i y . 

Muitos devotos d( sejam assistir áa 

fastas da Semana Santa, mas tém 

medo do C U C A O perguntara uou ca 

valbalros acima lndloadosso osgarnn-

tom contra ns vlolenoias delle. 

BoBta quo a garantia vá até sexta-

folra, á mola-noito, porquo no eabba-

do conioreraoa C O C A COM ABBOZ M ILLE. 

Q U O petlcco 11 

2-2 Os cobres da Camara, 

A N N UN CIOS 
AL 'ARC BN-C1EL—Cobrom-so o ven-

dem so guantat.chuva mala bara-

tos quo cm qualquer outra casa, 3 t i . 
ma de S. João, 3(1. 0—3 

COMPRAM SE caixas o barricas^ vu. 

zias, na fabrica do fumos A C a m -
pineira, por dotraz do Jardim (ta .kuz-

1 0 - 1 0 . . , 

•C1QÜ1TAQÃO -Um aenhor perito o 

-*-1 apaixonado pela arte do equita-

ção ofTereco-so para do tarde, gratui-

tamente, domar cavallos o preparai os 

para montaria. Olfcrtas para S 10 —á 

redacção desta jornal . 3 — 3 

Ã / rÃNUTENCÂO doa üTreltoe, pelo 

•'•"•dr. Hlppolyto do Camargo. A" von-

da enl todas as l ivrarias. 

MENINA—Prõi-lsa-sc d» uma , c 10 

n 12 annoB, pa 'a pagear fria- ça. 

Rua da L-ibordade. tíi. 

PE N S Ã O - N a rua Aurora, n sl\ 

casa do famíl ia brasllelta. »ceel-

tam so pensionistas á sua loesu, » 

Fornece também comida para fóra. 

6 - 3 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

PORTUGCF./.A—Precisa-se d-' um» 

criada portuguesa, na rua da Liber-

dade, 02. 

S iudando a v . ex -., apresento meu, 

cumprimentos sinceros k exma eon 

sorte de v . exo,, a qual coust. u 

para vossa personalidade o go.o 

« xtaso, u felicidade terrena I 

Paiabous, meu fy npathlco a:n!go 

• u farei votos pa ia quo u bom es 

tar do casal seja etern- ; so fal pu I 

o Den i consentir. 

Sois valmte nas oon^olstas, p o i é r 

tó inquellas que se rendem aos p i l 

moiros firo« .' J i fui militar, j i fw 

padeiro o t-empre alcaue i vl . t iriat 

om qualquer das uitee, p do t iab . lh i 

e dispêndio. Consegui ser marecM i 

tainbom j á fui padeiro inór. Nun a ro 

corri a intriga, como usa v. i xo . » 

como Madame Sandwich algum ria 

me e u p p i z . . . 

Nao me utilisarui da quo ( do m i m 
do. mas sim do quo é do ceo I 

O voeso pi têHlo, o V0S;0 pretent' 

eu conheço, o o futu o Ire , pouoo t 

pouco, conhecendo. 

A alguém ou direi: Deus iLo.-tra ( 

d r ito p r i odo de ph -.tos turtas eu 

Indirectas, e por Isso—rynico—6 un. 

caao de consultar se o dtccionario .. 
de rimas ou ao poeta nocturno, viote 

como á noite sua inspiraçáj é furte » 

sublime 1 Hojo vao roecus. 

Au revoir. 
A V. 

C i r u r g i a , u t o r u o t i n a 

u r i n a r i « » 

D B . O L I V E I B A F A U S T O 

Residência, Avauld» Rangel Posta-

na, 82. 

Consnltorlo, rua Direita, 20. 30—27 

O x n r o | i e ' " « s i t o ' a l < f e 

E t i p u l u l u , 1 ' o l t i o . l a t a l i y 

cura broncliito. 

/%«» | > u t > l l < " 0 
Tondo sido cancellalo o contracte 

feito o-ira o ar. Isidoro I . Fernandes, 
aviso pela presente quo n&o mo ri s-
ponssbiliso por qualquer tranaacçfto 
folta pelo mesrao ex agente. 

8. Paulo, 1.« do abril da 1 8 Ü 5 . 

F . A. L A S S A L L E , 

3 — 2 . . . Inspector geral. 

O l i t r o r d o J n p o o a i l g i i ^ 

I o d i t r i t d o 

Cura (Bcrophulaa o boubas. 

C u r a ( I N ( U N H U a n l l i m a -

t i « * a ram o 1 ' o i t o r a l d e 

C a i n l t a r á . 

Tive ucoai-ifto do onipregar o Polto 
ral de Cambará, do Souz» Soar a ,on 
om-» mlnli» tllhlulia, atacada de tosai 
asthmatiea, e posso dar tei>terannho 
da Biia ' 111 'ae.ls, pois cm poucos dlat 

1 ' l i u r m u c l j i í á V o n d a 

Vende so uma, em porfelt ) estado 

c bi-m montada, bantante afregoezada, 

na freguoïla da Conceição da B irra 

Man !» , município do Itntiba, dift-ntu 

12 kllometroa do ruma! Ferrro Cam-

pineiro. 

O motivo da vonda é o estado do 

saúde do pharmacentlca. 

Para infuriuaçO»a, na Dr( gai la de 

Barnel ü C . , rua Direita, n . 1. 4—4 

O x a r o p e p o i t o r a l « l o K x -

p o l u i u , ' «-«» lu o . l a t a l i y 

Cura asthmd, 

K l i x l r M . M o r a t o 

Cura o rheumatiaino. »ait. 

Um hen om de filôia r-Oude, casado 

o com I n if a pratica e ' i imere la ! na 

Europa, rosid' tita rqal , ha puunos m«-

zes, deseja explorar u na industria j á 

montada, do luero corto n positivo. 

\ a o lha chegando o ; rn capital, p r .-

cisa de u:n soclo que dl-ponha do 50 

ou «0 contes « que. por si ou pessoa 

compétent", tomo a teu r a rgoa caixa 

o fs"rlpt». Só pe accclta prssoa bem 

eoneMtnnda. Dae-se todas aa referen 

4 ' j ' i s . Para rxplleaçõps, resposta a esta 

ralacç&o a t o iuguez. 3 3 

Terrenos á venda 
Sondo ura de 80 metro« d " frent • 

por 50 do fundo, na roa du C insula 

çao; n i t ro , dü 80 ni"tres elofrento por 

50 do fundo, na rua I). Ma-ia Antó-

nia, á ruz lo de 1--.I00Ü po." metro 

quadrado. Tóin bond, gaz i) Bgua á 

porta. Mais infnrmações, á rua da 

Consolação, n. 18H. 3 — 1 

A g r i c u l t o r 
OfTereca-so. para admin l s t radT do 

fazenda Importante, um agricultor do 

capacidade superior, o que dá du «I 

referencias de primeira urdoin. Co* 

nheeo todos o» ramns d» cultura ra-

cional o pód.i Iniciar nutras dewionhiv 

cldoa no paiz. Cartas r o osc.iipterlo 

desta folha, para A g r i c u l t o r . 

Aluga-se o vastíssimo armazém do 

largo da S. Franciaco, n 5 . Trata-se 

na m a das Flõree, n . i . 5—3 

ass." tip-. 

A p r a v a 

Nós abaixo asulgnados avlsamus ao 
eommerclo, tauto deato com i d ia ou-
truB Estado» com que tomos tido ti ana 
acçõOB, que, no di » 31 de nu t ço pro- vl a completamento rostabeloclda. — 
ximo passado, vendémoa a uoiisa fa- ) Francitco de Paula Pires, (pharmaceu 

brica denominada - Estabelecimento 
Sant'Anna aos sr<. Bottini & Fanucehl, 
livro u dusoinbiraçula du quaosquer 
ouua; portanto, Bo ulguoni au ju lgar 
nosso credor, póle , doodo j á , apresou 
tar sua conta, quo, Bondo legal, HOrú 
proiuptamouto paga. 
• Nouua moradia acha-de no largo do 
Arouche, u . 5. 

S . Paulo, 1." do ubiil do 1 8 8 , ) . 

6 - 1 F H A T E L L I L K N Z I . 

<k x n r o p o p n l t o r a l ( l o H n -

p o l u t a , T o l u o . i M l n l t y 

Vendo uo na Drogaria Baruel & C , 

tico na cidado do Rlo-Orande). 

Os agentes : L K B B E , I B H X O & M E L L O . 

M o i n l i l t a i - l o o | > l i t c o | i u l 

Do urdem do revm. reitor padn 
Camillo Pasaalacqn», communlco au> 
ars. pães doa alumnoa deste catabolo 
cimento o a quom mala posi'8 Interna 
sar que aa ferias terminam no ula 4 
do proximo in< z do abri! o na aulai 
so reabrem no dia f> do meumn mez. 

â , Paulo, 17 do março do 181)5. 

O «ccrowrio, 

I ' . " M NOEL K i n AS D 'AV I IA 

10 8 . . . 

C o m p i i n l i L t V i à l . . M u y -

r i u k 

2 . » CONVUCAÇXO 

Na I au t ido reunido hu j « acelon's 

tas ()' e ri |irttentassem o capital pio-

oImi p i i a sit coustltuirem em at-sem-

blé.» g.r.,1, e.e nuvo cunt ldo os srs 

ac. lvmct-s na Companhia Vula May-
rirtlc a .. Uo.rein-io nu s d a o üo Ban-

a l im Ciedito ii'-al do H. Paulo, á 

.uu Di ioito, u t.",, Babbado, ti du cor-

rente, a uma lu ra da tarde, para es 

II is j á auiibiicUdus. 

£j. Paula, 1." do abril da 181)5. 

J O S É D U A R T E R O D K I U U E S , 

Pre«ld» nto. 5 - 3 

( « r a v e I O H I . O « u r a 

d a c o m o P u . l u r a l «lo 
C u u i o a r á . 

A exrra. o<posa do f r . Joaquim 

Alves Cava!' a u l , accommettida de uma 

f ave tu? e aerca, com óõres nu pei-

to, quo rcsl-tlra a dous annos de 

tratamento, curou te radicalmente com 

o uso do Peitoral do Cambaiá , de 

Souza Soares. 

Os agentes : L K H B E , IKHÃO & ÍIELLO. 

A N e w Y o r k Li fe Insu-
rance Company 

l o l ' t t r m a « o p u i t l i f - o 
d O M t » c a p i t a l «-. «I-- i n i o 
r l o < - q u e i i K w i i « n g o n l c R 
e l i i > | ) " c t o r i ' « « t t » u n l o a 

• I l e i l t O L U ' I O I - L K H ' l l ' H p u 

r a r e c e b e r e m « » » PRIMKI I iOS 
p r o i u l o n d m M o u r o n q u e 
l l z o r e i n e m I r o c n d o a r o -
u l l > O H l i u p r o M H f t n d a C o m 

p a u l i í a , I < < V H I I < 1 » HM i iHNi-

K i i H t u r a a <•<< M«»UH o l l l 

C i u O M . 

í * o I* t t r o r e b e r o i n o h 

a i l l l n < « | l l K l l | « M , « » t l t o i t u 
o t o r l n a d O M e m CAMPINAS «• 
SANTOS o l i a n c o d o < o i n 
m o r e i » « l i i i i u M t r l H d o 
« í . 1 ' a u l o o , O l l i MOCO'OA e 
z o n a c l r c u i u v l z l n l i a , o 
l i a i)<-(» d o M « « ó « i i . 

NA C A P I T A L 

A Ufleiíeiu «la (Joiíijtanliia 

«-W-Y0HK LltE INSUIUNCÍ COMPANY 

SOCCUBSAL ÜO ESTADO DE a. PAULO 

C B O J . M A I I I B W , 

6 — ( I . . . Qereotc-lnterlno. 

« » l l o o r <lo J i < | i u c u n g n t 
f o i l i i r a i l i i 

Cura emplgons, darthros, etc. 

I l u i t c u l l y i i u l l i D c u r i o «1« 
M a u « * M I I I < > 

EN LiquiDAçAa 

H4o convldadoa o» Bcconlptaa dette 

Banco a virem rw-bor o quinta rateio 

de neus napltaei, qua « rá dlstrltiulai 

om seções da Companhia Viação Pau 

lista, no eserlptorlo do mesmo Bsnco 

rua da Co.lxa d'Agua, u . 1J, no dia 

2 1 ) do corren a o i doanto, da urna ás 

tros horas da taiao. 

Ö. Pauli', i 8 do m i r ço de 181)j. 

Oo l|quld4)iti.u, 

CoBONKL Josfc FE-ÍBCIIIA I X PiaUCIBIUo 

R U D H I U O M O N T E I n o DE B A U K . B 

10 - 6 

Hugo Gabriely 
CoDcc t i e a*ina pianos 

IIEC.\D >s 

RUA UE S. I kNTO , 17 
M . ( P u t i n » 0 - 1 . . . 
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Casa nobre 
Veudo so uni<> capa nova, apropriada 

para família dc tratamento, na travfs-
a» da Rlnrla 

Pa i a vòr e tratar, com o dr. Anio-
rlro do Sá, rua do 8. Bento, n. 13. 

lfi - > . . . 

V E N D E M - S E 
duaa bflas caaaB, próprias para famí-
lia de tratamento. Ifoladae, eoin j a i -
dlm doa dous ladoa o com todas i a 
commodldad«a desi-jadax prinelpalmeii-
te uma destas, qne é um palacote 
a'abado do novo. ainda nao hab i t am 
e construído com todo o esmero. Ti fi-
ta so com o seu proprietário, á roa 
Helvetl». n. 41. 30—211... 

Estantepara livros 
Vendo-ao uiua Rrando e t t sn t ) pa i a 

Ilvroe. 
Aeha-ae nu e:;rrlptyrlo Fá, rua de 

8. Bonto. n . 4:1. 4 i . . . T I J O L O S ! 
ISULliU & VisIUA 

Engenheiros civis e constructor'« 
Precisam eontractar o fornetlmon o 

do loü .Mty it J2o.000 ti jolo*. Pedem 

a qpem quiz r t o rne i ,a. levar uma 

amostra au n<u (!óeilp;uilo, n ni- Li-

bero BadaiA, n. 17, canto do Vla íuoto , 

de 1 i s a horas. 1 0 - 6 , . . 
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L E I L Ã O 
D E 

Magniflcos moveis e de mo-
lhados, toileite com pedra, 
esculpturado, mobília austría-
ca com 17 peças (nova), camas 
á Luiz XV, guarda-vcàtidos, 
guarda-lou<;as esculpturado, 
cadeiras avulsas, cadeira de 
balanço, tapetes, espelhos. 
Em molhados e seccos, ver-
moulh, vinho do Porto, bitler 
allemão, genebra, fernet, azei-
te doce, lata de peixe, resto de 
arroz, feijão, milho, alpiste, 
CO tinas com bacalhau, 80 
moinhos para café, etc. 

G . C i u r l o 
A u c t o r i s a d o 

VENDI iRA ' 

Sexta-feira, 5 de abril 
E m m m » { { o i i c l n 

RUA DO GAZOfflETRO, 115 
A o m e i o - i l i u 

Tortos os artigos do uma eaBa do no 
güoio do molhado», quo foi transpor 
toda em sua agencia, assim comr: di-
versos armarloa o armavOes, balanças, 
nioiitlas do seccos, queser&o vendidos 
a todo preço. 

8obcrboB moveis, qna»i todos novos, 
apenas eom :J mezes do uso, os quaes 
ser&o vendido ao correr do rcartollo, 
oniOrruo o systeroa doannunt lante. 

Sexta-feira, 5 de abril 
A O M E I O - D U 

Rua do Gazometro, n 115 
PELO LEILOEIRO 

G . C I U R L O 

LEILÃO 
D I 3 

H O T E L 
O I . K I L O F . I I O 

ENCI'I|IIOI'IO 

8 - A , KDA MARECHAL DE< I> !»•. 8 — A 

De novo auctorisado, reülisao 
leilão do Hotel l'ari» (que 
já tem sido annuncia lo) 

Sexta-feira, 5 do corrente 
11 lurr:IH 

Rui Liberi Badaríi, 98 
si o c o r r n r <l<> m i > r t < ' l r o 

P E L O LE ILOE IRO 

I IOBBISã . CS. U P CS 

l a g n i f i c o 

U E 

Superiores moveis de família 
para salão de visitas, gabi-
nete e dormitorios, guarni-
ção para sala de jantar, or-
namentações de parede, lou-
ças, crystaes, pjrcellanas, 
crystolles, grupos á phanta-
sía para escriptorio, mobí-
lia austríaca para sala de 
jantar, magnifica secretária 
.e pertences, bandejas, sal-
vas, talheres, balança do-
mestica, artigos de utilida-
de e bateria para sei viço de 
cozinha. 

O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 
C o m <«iicloriMuc»n «lo 

Ulmo . m'. «Ir. A l b e r t o 
Cxlflas» po r miMlanfu cio 
r e a l t l e n c l a , 

VENDERA' 

Quinta-feira, 4 do corrente 
A'8 11 IH H0RA8 

RUA AURORA, H. 4 5 
Elegant i mob l "a & pbantasla, para 

sala do visita*, r cos espelhos doerys-

tal blsoautados, lindos quadros, ãagères 
do parede com estatuetas de bitcuil, 
jarras de porcellana para flores, tape 

í ; a , cortinas bordsdns, esoarradelras, 

cantoneiras o enfeites. 

N o n ( t n i m i t o r l o * 

Superiores lelt< s para casados o sol-

teiros, camas com (irado para crianças, 

oriados-niudos gu«ida-vestldos, toilnttei 
com mármore, eori ri.odas, metus para 

oostnra, cabides, cadeiras com balan-

ço, chaúe-longue. tapetes, vasos o en-

feites. Mavioso plano moio armarlo. 

N o ( ( " b l n e t e 

Magnifica srcreturls, mesas paraes-

crlpta, terno & pbantasla, cadeira com 

balanço, quadros, ctcarradelras o uten-

l l l los . 

B a l a d e j u n l n r n c o / l n l m 

Uesa elastlca, snperlor goarda-pra-

tas envidraçado, étngire, guarda comi-

das, mobília austr l* '* , cadeiras avul-

sas, regulador de p i .nde , poreellanas, 

crystaes, crystollo . sulvae, bar idnj i i , 

talheres, muitos s u pôs de utilidade e 

bateria para si rv:ç>. do oojlnha. 

T u d o « - m I V i i f i e o í w l l A o 

Quinta-feira, 4 do corrente 
A V I ) i f f f io in* 

A' r u a Aurora, n. 15 
PBLO LE ILOEIRO 

J . A . L E A L 

MAGNESIA FLUIDA DE BURGOYNE 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça, reanima o appetite, na sua fôrma lluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar 

as tunicas do eslomago nem formar concreções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opera como aperitivo 
agradavel. Recommenda-se muito ás mulheres e crianças. 

A ' 

1 , R u a 

Preparada unicamente por BURGOYNE, B U R B E D G E S & C. 
I V u 1 4 1 — C o l e m a n 8 t r o e t - L O \ D O N .'<» 

venda em todas as bôas pliarmacias do Estado 
© a í p ^ S K T A a i a o s : © a í r w l c . 

» i r e i t a - 2 , L a r g o c i e t 2 — S . l ' > A I J ' J L í O 

D e s p e d i d a 
M A N O E L P I N H E I R O Q U I H I B I I S , reti-

rando se temporariamente para a Bu-
ropa e nSo tendo tempo para se des-
pedir possoalmente do «eus amigos a 
freguezee, o faz por meio deste; pelo 
quo pode desculpa, offorecondo seus li-
mitados prestlmoB na cidade de Gui-
marães, onde tenciona fixar sua re-
sidência . 

Oeclara, para os (lns convenientes, 
que deixa como seus bastantes pro-
curadores os Bens amigos Alberto 
Guimarães o Eduardo Chrlstlno & 

Comp. 

S . Paulo, 30 de março de 1896. 
3—8 

de hortaliças e llòres 
LUZERNA DE PROVENCE 

Oara ito-so sua gortninaç&o. 

NOVA ÍNDIA 
I V , I T I I U <!<> 1 ' I I I I D L Ç A O , I V 

8 0 - 1 5 

Importantíssimo 

L e i l ã o 
Judicial 

V e n d a I O I \ - I K 1 Í I (LO 

4 P R É D I O S a 
de boa e solida construcção, 

todos bem situados em sau-
davel arrabalde, offerecen-
do-se, portanto, opportuna 
occasião para garantido em-
prego de capitaes, com se-
gura e boa renda mensal. 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Escriptorio, rua de S. Ilento, 

25-11 

Pesitíencía: larji do Riachuelo, n. 28 
Sobrado 

Do novo auctorisado. por alvará do 
cxccllentissimo sr. dr. ju iz do direito 
da 1» vara commercial, a requerimen-
to dos illms. srs. syndinos o (la digna 
eomralssfto fiscal dn massa f,.Ilida do 
Theophilo Costa & C , vendorá em 
publico leilão 

4 p r e c i i o s 
pertencentes l\ mesr a massa, e que 
estilo situados á 

R. do D p . Sebastião Pereira 
Fregntzla da Consolação 

BAIRRO DE SANTA CF.CILIA 

s » o l » K M . I S , 1 7 « ; I I » 

comprehondendo este dou< prédios : 

Os t os uliiiues t6ni: I porta e 2 ja-

nellas de fiente, o o ultltiio t-ru -i por-

ta», faz -i do canto com a travessa Jofto 

Mendes, rnde tamb* ni foz frento. o tem 

2 portas e 3 janeilas. Medo tudo. do 

front", 31 metros parb mxls, com fun-

do até a rua do Ur Abranches, con-

finando de ura lado com a dita traves-

sa J o i o Mendes, o de outro, com a rio 

Jofto Cardoso, o nes fundor, com a men 

cionada rua do l ) r . Abramhes, onde 

tom egual largura de fronte. 

Condições do leilão 
Signal de 10 j|* no acto da 

arrematação, e a cscriptura 
será passada no prazo de r> 
d as. 

Fabbado, 6 do corrente 
As o horas da tarde 

k' rua do D P . Sebastiao Pereira. 
Em frente aos ditos prédios 

( * « • * » m i » I H i n l ' o i* m »«-

Ç Ó ' ' * , O H | > T - R t e n < l o n t C H 

p o d e i u ( U i ' i | ( l r - i t o u o 

1 . «í 11 o «i I r o 

Chaves Leal 
E a c r t p t n r l o , » 1*11» <1o 

H . B e n t o , o . V ü I I 

Beside.icia, largo do Biachueto, Á/8 
rSOHRADO) 

L e i l ã o 

RICOS* MOVEIS 
D E 

C A S A D E F A M Í L I A 
Mobilia estofada, dita aus-

triaca, espelhos de crjstal 
biseauté, quadros, tapete 
avelludido, camas á l.uiz 
XV, mesas de cabeceira, 
com pedra mármore, toi-
lette, mesa elastica, guar-
da-louça, cadeiras avulsas, 
louças, trem de cozinha, 
etc. 

G . C i u r l o 
E a c r l p t o r l o > r u a J o s é 

n o n l f u c l o , n . 11 - V 

A u c t o r i s a d o 

Por dlstlncto cavalheiro que com 

sua oxma. família se retira deste Es-

tado, 

V E I V D E H A ' 

Quinta-feira, \ do corrente 
A' rua General Ja rd im, 17 

ANTIGA Veridiana Prado 
V a I I h o r a s 

Todos os moveis que guarneccm os 

seus aposentos, assim como rico gnar-

da-vestldos, guarda-ressess, armários, 

cadeiras avulsas e outras miudezas 

que ostarfti pr tenter, uo leilão, o que 

tudo ser& vendido para final llqu'da-

ç i d . 

k ' rua General jJardim, 17 
A N T I G A 

V I B I D I A N A PRADO 
Âi 111{2 hora» 

PELO LE ILOE IRO 

G . C i u r l o 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

F A B R I C A D E P H 0 S P H 0 R 0 S 
V i l l a M a r i a i m a 

Aperfeiçoada com novas machinss o appirelhos, pódo agora rlvalisar 

com os phosphoros extranxeiros, t in to om qualidade como em preços. 

VENDEM-SE 

R U A D I R E I T A , N . 14 

E S C R I P T O R I O DA C O M P A N H I A ao- i 
Convida se o digníssimo publico para as 

m r i j V 

li' 
Que se realisarão na 

V I L L A L E O P O L D I N A 
Nos d i a s 14 e 15 de a b r i l 

PROGIUMMA 
No domlriro, 14 do abi l l , um trom espoeial sshlrä hè 8 horas, o na se 

KUnda folra. à» 10 horas da manha, da e n t i i v f i o « I » E o t r a i l a «1«; 
I F e r r o i t o r o c a b a n o , directamente para a V l l l t t ( - . e o p o l d i -
i l i » , acompanhando este trem, a afamada I t o n i l » ( l e i t i i i H i e n « I o n 

I l l o n i h e l c o H . Na Villa Leopoldina uma couiinlot&o vai esperar os pas-
| saleiros, e, depois do uma albcuç&o, conduzll o i nos legares da frsta. 

ALMOÇO 
N i pavi !h5o, construído na Praça Germania o no pxrquo do sitio, haverá 

itivírsis i - e M t < t i i i - < i i s t O N , um C o l o V l e o i n M K f , n u » C o l l -

i e l t n r i » , uma I . o j a «I«» • ' ' I I I I I O H , uma l ' O . j i i (1<( F l õ r « » , 

um l ! u z < i i - , otc ; ii s bosques, serai vendido') H o l c l i l o h i m o « h h i i -
( L O H . 

Cliops Antárctica e Itavariu, a IÍOO róis 

G S A N 3 S S D I V E R T I M E N T O S P O P U L A R E S 
Espectáculos, exercícios gymiiasticos, jogos paiM crianças 

I I \ 1 I . K 

Tiro ao alvo, no Pavilhão e n j Parque 
« ' » • « i i i l o » . : — 1°, flm') metros quadrados de terreno; : e s t o j o do pra 

ta p . r» j inta"-; :tJ. uni relógio de prat j ; 1", um par de p t is turcas: 5o , um 

preBmito da W"s tp ln i i a ; K", uma ca lx i eom charutos do Havano; 7», uma 

escrivaninha; H», eetojo par* c luruto». — t i r o « p o r Í - 5 0 0 0 . 

l ' B H « e i o s >• i M p o r t i o r i o T l e t é «« n o H l i i ( J r » n 

« l a , rn ja í margens apresentam vista encantadoras —Cada viagem, .MO íeis. 

A t u n d a d o s B o m b e i r o s e uttia b a n d a i ta l ia-
n a t o c a r ã o t o d o s o s d i a s 

No logar das festas o: t ab » l n r-so á um atelier d« um pli itojtrapho quo 

'irará o r, trato do publico r>u ii'.o. 

FOGO DR ARTIFICIO 
I I I r e m O N p o e i i i l v o l t a r á s i * <S l i « » r » H 

Vendem-se ( s bilhetes para es trenB espcciios, a 1100(1 para ida e volt», 
nas ca.-as Roberto Drloích, tua Amazonas. í : Rh del & Leninrl, rua de S. J i So, 
ii\ Braune (venda1, alameda dos B->mtú<; Braune A Filho, rua JoBo Alfre-
do, 14; Heinrich Koptehitz, t i l i General Osorio. 81: Caih.a O-rke & C.. rua 
Clerenclo do Abr iu , fií; S-hula A Nemitz, rua Victoria, 4"; .1. Jankoivich, 
rua Aurora. 1 ' ; Gustavo Hchuli . tua Aurora, !', A le l f 8t-1 < r, » q u i n a das 
ruas Duque d " Ct-xUs o An'rad>- r a í l i de baile); Vninutlm -o l kT . rua de 
Santa "phluedia. 1J;) 'resíMiranr « . Jr.« :t Wien«); Wwe. Zub er, Uaslhtus 
•zur weiss« n Taube», rua rt.i Triumph.», red i-th n dor Or'mmin ; J . II y 
ler, Verein «Lyra>. rua Briga '.tlro T biis. 40; XHr-l-' R'nh'er-, ru» KAo 
Bento, Öl A ; U. Müller, , ua de 3 Beeto. 4H >; A S . l Ur. eh .pn «zur Wolfs-
schlucht», traves.a do Comniir.do, H- V ; A . B« i th >ion. i w Fl r. n i» de 
Abriu 74 A; Levin (chirutar a1, rua do S. Joilo. V8. em frenf i ao Voreadi 
nhó; II. Ulbrich, ru i do Trlum;>h». i; redacção da IJlnt<'a e ' « ' t.mmen io dt 
S. fauti; American and Eouli h Bar. travessa do firanie II .»ei, 4. 

Tendo a coininissão de garantir o numero sulTi -.ienlc ile 
yagò s, não pôde mais ve ider bilheles depois do dia lo de 
ábrii, pedindo-se, por ist'.», ao honrado publico compral-os 
anies deste dia. Na estacão não se venderão bilhetes. 

V e n d e m t e r r e n o » « » p r o f o « i i a r i i t l s a l m o « e 

a p r a z o . T r u i o r e o m O H p r o p r i e t á r i o » K . I t l c h t e r 

& ( ) . , o « « V I I I » L c o p o l i l l i i n . M 

F A B R I C A 
D E 

P h o s p l i o r o s j i e S e g u r a n ç a 

V I L L A M A R I A N N A 
1 ' remiada n a s Exposições d e Paris, d e llill!), 

e Cliieajjo, d e IJtfM» 

A Companhia Industrial de 8 . Paulo, nfto tendo agentes, vendo os seus 

phosphoros do segurança por preço modico, no escriptorio central, & rua Di-

reita, n . 14. 

1 » t é K l a t o s , a 4 4 4 0 0 0 

I O > « O > > 4 V . I O O O 

« O » I O O > > 4 0 . M M I O 1 0 - 1 

A D I N H E I R O 

D B . L U S D G Ú k S T & C 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r t ^ l a e l o «I«» l . u l z » l o ( J u m l i o l l l h o 

CINCO VOLUMES COM o TOTAI. IIK '2417 PAGINAS 

I vi 1. — l \ ' « » r r » l l v « t » 

II v o l . — M l H c e l l u n e n 

IU v o l . — M « « r ú M e r l o V 

IV v o l . — K | » I I > O < Í Í O H «1«; vè i i-

K e u i — T b e w t r o 

V . v o i . — I * o e i s l a H 

PRBÇO D A 8 O B R A S COMPLBTA8 I « . 5 « 0 0 

A' venda nesta redac^âo 

A O C H A L E T S U I S S O 
GBANl B D E P 0 8 1 T 0 do quoljos mineiro»', mantelfra freer» da Borra do Ita-

Ûsls e do divortas procedências. 

Q u e i j o s d e «>| o ï l » - . 

Contest ireis diversos assim como linho do Porto e Eerdcui 
PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i c L e n s c l e u d 

S E H A N U f ™ 1 

J V N D I A H T 
I ' r o K r a m m a 

Nesta parochia, na fôrma do costu 
mo, ser&o, esto anno, celebradas com 
toda a pompa as festividades da 8o-
mana Santa. 

EstS contraetado o sr. Antonio Jorgo 
para vir funcelonar cora sua importan-
te orchestra e sabemos quo faz parto 
do côro a habilíssima sra. D. Joaqui-
na de Sint 'Anna Gomes, j á notória 
monte roconhoclda como dl.stlncta o 
Insigne cantora. 

O clero que tem de celebrar as 
funeções religiosas compGi-se do vigá-
rio conego Miguel Martins, do rovm. 
padre Jul io Marcondes, secretario do 
Bispado, do revmo. padre Ray mundo 
Bugllonc o de mais doos sacerdotes do 
colleglo dos Saloslanos. 

O revmo. vigário próga os sermões j 
do Calvário, no doming'! de Kamos, o ' 
do Lava-pés, na quinta feira santa. 

O revmo. padre Jul iu pr íga o en-
contro do Passos, no domingo de Ra-
mos, sermão do Lsgrimas, na sexta 
feira santa, e o encontro da Kuturrti-
ç&o. 

Pelo excellente pessoal do padreB 
o do músicos, podemos esperar que a 
festividade correrá com toda a regula-
ridade o brilhantismo. 

A eommissáo abaixo asslgnada pede 
o comparecimento do todos os habi 
tantos da parochia o o auxilio do 
todos 09 Irmáos do Sacramento n do 
todos os devotos, que com suaa annul 
dades e com suas (smolas c is tumam 
generosamente, toíoB os snno«, fiizer 
faeo ás grandes despesas de táo im-
portante eoiemnidade ; o ao nosso 
divino Redernptor implora graças abun 
dantissimas a todos quantos ccollio-
rem benignamente o sou justo o santo 
pedido. 

Pede so ás devotas darom anjos, 
para maior brilhantismo das festas. 

Jundishy, 17 de março do IH05. 

A commisí&o, 
Antonio Cardoso da Silva Junior 
Bonifacio Jon da [it*-hn 
Jos<! Pfdro de Oliveira. 

(IU, 3«, :10, l. 4. (!) 

S A B A O B L S Ê O 
Maravilhosa easencãa 

PP.I5PAP.ADA P O R 

JAIME P A M D E D A 
A P P & O V A D A P B L A B X K A . J O N T A DB 

HTTI IRNB PUULICA OA C A P I T A L 

Inuumoros certificados de modleosdii 

tinctos e do pessoas do todo o critério 

attostani o proconisam o W a l i à o 

H I I S H O para curar 

Queimaduras I Espinhas 

Nevral • ' v Dorer rV.uma';';-. 

Contus' '"" lr>ores <te eíibiya 

Darthroo |i'Hrini,'.uu» 

Bmpingons (bardas 

Pannos Chagas 

Caspas ' Rugas 

BrupçOcs cutâneas * mordeduras de í 

insectos venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AGDA D B TOI- . 

LBTTB, rounindo em si todas as pro 

priedados dau maio afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de H a 

r u e l d t C o r n p . e em todas a i ; 

outras drogarias, pharmaciaa e casas ! 

o perfumarias. 

H C l 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

A p p r o v n i l o H p e l a I i i H p e e t o r i a G e r a l < l e l l y g l o n » 

l * u l > l i e i i <• p r e m i u d O H n o E x p o s i ç ã o C o l o m 

I j l u i i a < l e C l i l e a ^ o . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEDTICO 

C o B l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e swcessor de 

E U G E X I O M A I T ( | U E S D E H O I . I . A M T A & C . 

Iko P i a i i l i y 
E l i x i r de S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-
mento das affecções ayphiliticas. 

X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectoranta 
e balsamico. 

V i nho d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i nho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonieo. 

V i nho de q u i n i u m , c a c a o , pepto-
na e l a c i o - p h o s p h a t o de cá l-
c io , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Veníem-so em todo; os Estados, nas principal's pharmaelas o drogarias. 
Dcpi.slto om S. Pau lo : Rua Direita, 1, i t i i r u e l dfc « J . 

> > Santos: Rira dl» Rosario i l l . V l f r e í J o V i e i r a . 

> Central : Rua do Hospício, 8 « . — I t i o « l e J a n e i r o , 

M i 

I 'Wö^lilT'.™; V 

li f m V . V ' I t t ' 

! A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5 " . o dom.l 

i INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DE BEIS 

Especialista, dr. Souza Castro 1 ÄXTEACT5 ZJQTJI03 PBPTOBEHO P E n O B I B A D O 

C A S A 
Na rua do Santu Kphigenia, n. '26, 

aluga so uma esplendida casa apro-
priada para gran1»>s evtabelecimentos, 
com quarenta o tintos commodos, 
Beudo todiiH perfe tarnente art-ja'loa e 
com janell88. Trata se na rua do 
Quartel, ri. I j , uodd bO ubt . â > mais 
Inforn aefies. 5 :i 

Consultório o resld"tie'a — rua d 

Palacio, 

i 'onfu l ta t : das I) às 111 ie.itas du mu 

t.ha o das i i n 4 da tarde. :J0—11 

T H O I , Y 
Vende so um, de 

solida, por rre io bn 

tratar, na ruu do C^n. 

V e r d a d e i r o e x t r a c t o d e c a r n e 
PREPARADO PELO 

B R V A L D Ê S G A R C I A 
- r » t o ! r ' v í í ' ; i p f e m i a d o nas exposições uoiversaes de Bircellona, 1 8 8 8 
Jan.bu.-y, «.. I t u . _ j i . , o o n e Paris, 1889, com Kl 

S A B O N E T E 

H I F C i E M 
Plienico glycennado 

A | > | ) i ' O V » ( l o p e l r » t i i H j > « » o l « » i i : i •!<• H y g i e n e 

Esto prodigioso sabonete, j à ba-tante conli» eido e, pt r 
seus ricos cfMtos, considerado o n-e.hor do mando, faz det-
apparecer em poucos dias as mam-hns rto rosto, espinhas, par.-
nos, sardas, easpas, otupingens. dartros, erupvOes cutaneas. 
slgnaeH rle bí-x ca", et *.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
o lisa, dando lhe bc-llos attractlves e encantos, fazeud(.-a et-
pargir o ruais suave aroma ; esto sabonete é também um po-
deroso preservativ» de todas moléstias c<ntaglr,sas e epi-
dem i a « , m i vlitndo da acç&o benefica db acido phenlco quo 
entra em sua con-puBlc&o. >* 

Yals de 20 0(10 att 'stados de Bbtlisados elinleos e pes-
soas Insuspdtas afllrmam a sua efflcaeín. 

Cuidado eom as falsIiicaçOes ; deve sor consilerado falso 
todo sabonete quo nâo tiver no retulo externo a llrma dos 
Bgentes geraes Carvalho Pilho 1 C . , em letras vermelhas o 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 
moca, o maica egual vai tamtxm na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

Oeposilarios—BAItUEL & C. 
i , rua Direita, i — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

M E D A L H A D E C U R O 
A nu iysado e npprovudo jM j l u e x m u . 

ínspecíoria Geral de Hygiene, do Pio de Jane i ro 
| o p e l s i M m u n l c i p a l i c l a c l e f i P a r l w , L o n d r o « , B e r -
l i m . G é n o v a , H u r c e l l o n a , \ e w Y o r k , M o n t e v i d e o , 
o l c . I l a H » n a l y H e » < f u u n l i t a l i v a u f o I i a M « » l l l e l a l -
m e n t o r e s u l t a <itn*> o » t o p r e p a r a d o c o n t é m m u U 

d e I ! ) o / o d e p » p l o n : w 
As op in iões obt idas de varias auotor idades scientificas attestam a sua 

I superior idade aos outros Extractos usados até hoje, que so' contôm pc-
1 ptonas em d im inu tas proporçóes, e em a l guns apenas existem vestígios, 
| como consta das ana lyses feitas o pub l i cadas por reputados ch im icos ou-

I r ° P ° n o v o preparado é uma reforma benef leiadora na producção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tempo que proporc iona ao organ i smo 
abundantes elementos nutr i t ivos, a ma io r parte em estado de peptona, 
contém elementos peptogenos que fac i l i tam a volta ao reg imen no rma l 
nos convalescentes. 

A Carno L iqu ida é, pois, um a l imen to s ummamen t e reparador , quo 
nutro rap id i ss imamente , porque demora pouco no estomago, passando 
logo à c i rcu lação , que nâo deoil ita a becreção dos succos gástricos, c omo 
os preparados un icamente do peptona. 

E' u m extracto que não somente pode ser ut i l isado como a l imenta-
ção no rma l de pessoas sadias, sobretudo nos c l imas que . pela sua exces-
s iva temperatura , difücultain a digestão e abatem as forças, como tem 
u m a ind icação de pr imeira ordem, em todas aque l las doenças auo debi l i 

io e nas em que é ind i spensáve l u m a a l imen tação repara-' tam o organ i smo 
[ dora, sem fatigar o estomago. 

Jà tem merecido a approvação de reputados medicos brasi le iros, 

Í
M 
eitaG aqu i . 

_ _rt. , bd 
ela sua compos ição e pelos bons resu l tados obt idos nas exper iencias 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

B a r u e l & G . 
1 , K T m T I > i r e i t a - I . n r K < > <•<* » - » . P A U L O 

T H E A T R O A P O L L O T H E A T E O S . J O S É 
Companhia dramatica e de opereta, do thealro Uecreio Dra-

nialico, da capitai federal, do artista 
1DIÍAS S H A - G Ä 

Rrgento da orchestra, o maestro . 1 . I I . M i i r l l i i i 

'FUNDADA KM 20 IIB NOVEMBRO DE 1833) 

H O J E 4 de abril de 1895 H O J E 
O m a i o r s u c c e s s o t h e a i r a l l 

Ultima representado, oosta cidade, do apreeiado drama em ,"> actos o 8 

quadros, original do notável escriptor francez A . I V E n n e r y , 

O importanto papol do Conde de l.lnli-rc -i-fcnh-de pelo artista 

» l » M l » i ' » K » . o de Condessa de Lrnières, . • m"> /. I . c o l l n d a 

A m o e d o , e o do Pedro (o aborto) polo di< i a> • r C - V ^ r r o l r u . 

M1SE-KN-BCKNE DO ARTISTA Uli:- iikAuA 

No I " quadro, a artri» A d r l n l d o C o u L ' • »tsrà « canvBo 

da t f f t , n imo^ft eon p o í l j í o ro msei-tio CAVAL IRR UAKB1I.I .Y. 

PMÇOB-C»n .c rc t r i> , S M : endeliasdo l . " e l t t t o , 5S; ditas do : ga-

ler l is Dunjirades. i H O O ; c-ntiadis, l t íOU. 

(la bl lhet(f , 4 venda na bilheteria do theatro. 
l ' > | i i > i - i n < ' i i l o i i l o d u H » « n o i t e « 

Depois di espeetsculo haveiu bonds paia todas as linhas. 

«»* — f(tuc* d f »'<>< 'wt; ~ r» 
S . 

tr i ' . ! 

À M ^ H Â , a grandiosa magica sacra IÜSUÜ8 i SANTO ANTONIO 
• peai Iida-Mrs, H— (e l i í a da ) . • «ctrl» esMnia 

i H i m i i V A n i : u . r . G n i \ K D i 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F . DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr.Ll'IZ PROVESI 

H O J E Quinta-feira, 4 de abril H O J E 
Ultima representação da opera em 4 actos, do maestro 

<;. VERDI 

I NUI 
MASGHERA 

Distribuição 
Ricard«, govornatoro dl Boston, i r . Kllas; Ronalto, auo confidente, i r . 

Athoi; An alia, sua spesa, Bra. A. Konrmann; Oicar, pagglo, ara. 8. Cofeol-

lano; UlrieA, indovlna, tra . A. Tanclonl; Samuel , «r. Uroodona; Tom, sr. Ap-

planl; il 1° eiudieo, sr. V . Poizl : servo d 'Amsl ia , i r . U . Govoni. 

Con jurs íos , [ agers, cavalbeirfs, bruxa», feiticeiras, soldado*, ato., ato. 

1 'HEÇOH U O C O f t T D M E 
Os LUI et(s, 6 -vrrda na chsrutnria d» torfeltarla CtttoUCe*. dw 0 but» 

da n u l a li (> da t u d e , r, dfrtafaoia cm dear te, m WlhiUrlado OMftoe. 
Llepola do espodemlo haverá bonda par» todas aa l inhas. 

Principia A» M l/a 
V i m - Ü M u r ' o (í iveriís r»i-lair«vOt* "obra aa 

rsn arct< e r p i l t r i r a i . » I n p i n a d f r l a ra ao poblico q a » aa 

Btndas le iSo icsprtti dus »té k 1 bo ta da t a i de do d l* 

horn em drame l e r d n v v o i l M a a , a C I 

J 
JT 
.1 \ >M 

' ïïSiriË -1 Lui. • I 
mM 
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REMEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICACOKBDB COSTUMES 

D A A F A M A D A F A B R I C A 

n . V O L T M i G D E D D B B - B U S A U 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s ató 3(1 do junho 

Z e r r e n e r B u l o w á c € . 
S A N T O S — B u a José Ricardo, 1 s . PAULO—Rua de S. 

Professor O S F A L S I F I C A D O R E S 
E' dover do commerclo honosto provonir o publico contra aqoellcs qno falsificam a fabricação do artigos acro-

ditados. Esta fraudo prejudica nfto só o legitimo fabricante mas também o consumidor, fazendo-lho pagar como le-
gitima uma droga abominavol. Na maioria dos casos, o consumidor, illudido por uma etiqueta bom feita, nao pôde 
distinguir o verdadeiro do falto. 

I f e r m o u t h C i n z a n o 

81 

PosioA recentemente ohogada a esta 
capital, com pratica do eusino, obtida 
om dous estabelecimentos do Instrucçfto 
primaria o secundaria quo dlrigin, 
offerece-se para dar lições do pertu-
guez, francez o bllemfto, cspocialmente 
om casas particulares. 

Informações, às ruas Bôa-Vi t i , 30 
(Papelaria Guaranyi, Wandonkolk. 23, 
e Avenida Rangel Pestana. 10—6 

Coccodom-üo especiaos favores its Unnas do cinticclda solvabilidade. 

Despachos em Santos 
Poroira Guimailos & Irmai ln-

cumbom-so dn despachos do importa 
çfto o cabotagoiii, promettendo o má-
ximo zelo o modicidade. 

Informações em S. Paulo, com Fi-
leto G. Poroira, rua Alogre, 65. 

10-10 

Bom emprego de capital 

Vende-so a grande chacara da rua 
da Moóca, n. 186, toda arborhala, 
com fronto para duas ruas. Vondo-so 
barato, por sou dono precisar retirar-
se, livro o desembaruçuda. Trata-se 
cora o dr. Poríirio Aguiar, travessa 
da 86, n. 3. 3—3 

Magnesia Fluida de Granado 
A.PPROVAD.V PELA. I N S P E C T O R I A DE H I G I E N E 

E s t á p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a e r e c o n h e c i d a a e v i d e n t e 

a c ç ã o d a M A G N E S I A s ob r e a s m o l é s t i a s g a s t r o- i n t e s t i n ae s . 

E ' , p o i s , b a s e a d o nos p r i n c í p i o s d e t ã o s a l u t a r a g e n t e 

d a m a t 3 r i a m e d i c a , l i a l o n go t e m p o i n t r o d u z i d o c o m v a n -

t a g e m n a m e d i c i n a , q u e se a n i m o u o p h a r m a c j u t i c o G r a n a d o 

a p r e p a r a r , s u b m e t t e r a a n a l y s e c h i m i c a e á a p p r o v a ç ã o das 

a u c t o r i d a d e s s a n i t a r i a s a 

MÂGNESIA FLUIDA de G R A N A D O 
e m seus cITeitos e a p p l i c a ç õ e s , a na l o è ' a s á d e « M u r r a y » , 

a c o n s e l h a d a pe la s u a t h e r a p e u t i c a l e v e m e n t e laxativa, aperi-

tiva e estomachica, p a r a dissipar- a acidez, eructaçâo, nausca, vo-

mitas, perturbarão gastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 

estomacal, irritação dos intestinos, c/c., etc. &«.edom. 
D o p o H i t a r t o s o m S . P a u l o - I t A U l T i : ! . «St C . , 

r u a D i r e i t o , 1 o l i t r ^ o d a S ó , V . 

— oroferida. a filais cara. tíeta marca EIS 6 accossivel ao 
do do qno ao preço. A Arma F r u n c e í c o 
rosas imitacOes quo desacreditam o proprio ar-
res mystiticaçOes. Do agora om doanto, toda 
pressa em relovo sobre o vidro, logo acima da 
o da garrafa achar so 5o duas tiras de papol, 
emontõ ponteado de vermelho, nias qno, ob-

fabricante. Com estes ilididos, a falsificação 

K' uma qualidado privilegiada, do primeira otdi m 
consumidor intelligente quo olha mais à qualida 
C i n z a n o , do Turim, alarmaria com 83 numo 
ligo, tomou providencias qno annoilem postrrlo 
gairafa terá na frenlo unia marca a secco, im 
etiqueti cgual ao presente desenho. No g'irgi 
colladas à capsula, quo tem um fundo apparei 
servado com uma lento, representa o nomo do 
torna-so quasi impossível. 

R e o u s a e t o d a g a r r a f a q u e 

Os apontes no Estado do 8. Paulo, srs. Ovldi & C„ estfto legalmente habilitadas a proceder com todo o rigor 
da loi, perante aB auctoridadoa do paiz, contra os falsificadores o vendodores do quaosquor imitaçõoa deste vormouth 

O V e r m o u t h C i n r . a n o legitimo vendo se em todas as principaes casas importadoras. 
Pedidos para a introducçfto desto artigo, à firma commissaria 

O V I D I < S c O . 

S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) -- L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

(2, 0. 8, 10, ir,. IR. Tl, 2.1. gP, SO) 

tiver estes signaes 

( S u í n o , e n r o b a o m a n a -
c á * cur» todas as molostite da pollo, 
rheumatismos Bgudos ou « lironlcos, to-
das as affecçOcs do crgf in syphiiitica, 
ulceras, escrófulas, darihtos, ompln-
gens; nfto ha melhor purificador do 
sanguo. 

X n r a p o « l o l l f l r c H « l o 
a r o e i r a o i m i t i m i l i a , multo 
recommendado na bror chita, na he» 
moptiso, nas tosses Bgndas ou chronl-
cas, no catliarro puln onari na influen-
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e « l o m u l t i n ^ ú « 
flOrom « l o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, noVrcso caMirca, 
historismo, cólicas hopaticES, toiee» 
nervosas, asthma, coquolueho o convul-
EÕOS das crianças. 

E I I x . t r « l e l m l > i r i l > l n a - - R e s -
tabeleco os dyspopticos o facilita as 
digostòos o promovo as dojocçOoB dlf-
fleois; efllcacissimo nos desarranjos do 
estomago. 

" V i n h o « l e a n a n a z f e r r u -
g l i i o n o o « l u l n a d O — P t t r a 
chioro-anomicos; debella a poemya In-
tertropical, roconstituo os hydroplcos o 
berlboricos; grande restaurador de 
foiças. 

P l l u l a n « l o v o l a m i i i u — 
Combatem as prisões do vontro, sfto 
depurativas o reguladi ras, som fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d o e a e ô o , f t e p t O 
n a , l a c t o - p h o n p h a t o « l o 
v a i < | u i n a < f o « contra 0 rf.chitis 
mo das crianças, desonvolvendo-as 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moleBtias pro-
longadas o anomia. 

Estos o outros preparados do grande 
Çhafmaceutleo nSo contfim mercúrio 
Compòem-Bo quási sü do ertractos do 
plantas braeiloiras, tôm côrca do 20 
annos do reputação sompro crescente, 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
tjuo tudo eSpllca. 

M u l t o e i « l < l a « l o c o m a s 
f a U i i l c u ç ó i i i R . 

Deposito geral em S. Paulo : 
Casa Anderson, So l to Maior & C . 

(6iu o dóm.J 

NEW ZEALAND SHIPPING C 
( L i l m l t e d ) 

O r.'--"7STB INflLKZ 

TONGARIRO 
esporado do Nora Zelândia, no dia 13 
de abril, Bahirá para 

L O N D R E S 

com oBcalaa por 

T B N E H I F E o 
1 ' I . Y M O t l T I l 

dopoia da itidispciioUvcl dfitncrra. 

Bilhotes do I d a o v o l t a , na 1> 
clasBO, validos por 13 mozes, £ . 4 8 . 

Esto paquoto tom oxcollentes acom-
modaçCes para passageiros do 1.», 2.» 
e 3.» c'a?so. 

Todos oB paqttetos desta linha silo 
illiirain .dos a luz electfica. 

Para passagons o ontras informações, 
tratvso cora os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 

fahrts-Gôsel Ischaft 

O s v a p o r e s 

Argentina 
Capltfto L. Scharfe, sahirá no dia 10 

do abril. 

Coryt iba 
tahirá no dia 17 do Capltfto Biroh, 

abril. 

n i o 
PAHA 

D E 

P. ALCOVER & C 
V e n d e m - s e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç ã o , 

s a c c o a n o v o s e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
DÍUB paros 15-2 

C A M P I N A S 
O proprietário do uma pequena caBa 

de pensão precisa, para uuxilial-o na 
adiuini^(rdç&o da mesma, do nma 
moça soltoira ou viuva, sem filhos o 
honesta. A quo estiVcr hestas condi-
ções queira apresentar-se na casa da 
rua Lusitana, n. 40, ondo so piostam 
informações, 12—7 

Frederico Soiinapp & C. 
R e c e b e r a m g r a n d e q u a n t i d a -

d e d e c a m a s d e ferro 

p a r a so l te i ros e c r i a n ç a s 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
(alt.) 

EUA DO ROSARIO, 

S . P A U L O 

13 

N&Tigâtiôû Company 

BAHIDA8 PARA A EUROPA 

O r o p c H O I ! " 4« mulo 
O r c a n a . . . 20 * 

U a h l a 
I . I H I M V I 

I I n m l ) u i ' i ; o 

A v i s o | 

Todos os vafíSfae adma raonclona(lt.'S | 
tõm magnificas accomiilCdaçõos para 
passageiros o s&o illumlnados i lux1 

eléctrica. 
Todos ostes paquotis levam pass»-

gtiros para as Ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

O provo do passagons do 8.a claseo 
para Usbõa, Inoiuindo vinho do mesa, 
L I O Í O O O . 

Para passagons, trata-6e conl 

J . F L A C H 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S . P a u l « 

H a n t o H , 3 b . 

Bancario, 0 5/ri. 
1'ttrtloular, U 11/10. 
MorcacV» estável. 
H a n t a s i 1 b. 

C»M ! 

Mercado calmo. 

H H I l t O H , 3 h. 

Procura rogular, a 10$. 

H l o , 10 h. 40 m. 

Bancario, U 8/8. 
Particular, 0 11/10 o 0 3/4. 
Sacando, » H/1"- „ , . _ . 
Soguo hejo o vapor Mounsh Prince. 
R i o , 1 h. 

Bancario, t> 1/2. 
Particular, 0 6/8. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega o Rece-
bedoria do Rendas, de 1 a 0 do abril: 

Café bom 11630 kllo 
Café escolha tf 130 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

FAPOILRS B8P1ÎBAU0S NO TTLO 

Llvorpool e esc.. Oallicia. 

O PAQUETE INÛLEZ 

H a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

TAINHAS EM SALMOURA 
•14 chegou nova remessa deste sa 

tOroso polxo, qno so vende barbtoi ao 
Armazi m Nova Estrella d'Ouro, rüa 
25 do Março, n . IÜ5 -8. Paulo. 

5 - 2 . . . 

chogado cm Santos, sahlrá no dia 7 de abril proximo futuro para 

G é n o v a e I S T a p o l e s 

Também é esperado era Santos o esplendido vapor do I c l a s s o 

M a r a n h ã o 
quo sahirà para os mesmos portos, 
proximo futuro. 

no dia 12, e do Rio, no dia 15 de abril 

P r e ç o d a s i i a s H a g e n « d o 3 . * c l a n a o : 

A f ( o n t e a 

Era P a u l o — J o i o Briccola & Gatti, rua João Alfredo, 17-A, 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua 8anto Antonio, 48. 
No I t i o d o J a n e i r o - A . Plorita & C., rna Primeiro de Marco. 37. 

FOLHETIM (62 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L X X X 

E S R M U N Ç A S Í 'KUL>U)AB 

Fazendo aigaal aoa compa-
nheiros para que parassem de-
baixo das arvores, Herberto e 
o capitão dirigiram-se de rojo 
para o algodoeiro. Chegando ao 
logar onde a arvore enorme pro-
jectava a sua sombra, puzeram-
se repentinamente de pé e acha-
ram se, de um pulo, no limiar 
da cabana. 

Um brado de desanimo sa-
biu ao mesmo tempo de todoB 
os lábios; a cabana estava va-
lia. 

Comtudo, os dous mancebos 
entraram, afim de vòr se pela 
inapecç&o do logar colhiam al-rs esclarecimentos. A lnmpa-

accesa, apenas com uma pe-
quena porção de oleo consumi-
do, Indicava uma retirada pre-
cipitada e reconte. Demais, ne-
nhum indicio bavia de que a 
joven tivesse alli estado. 

Cubissa tomou a palavra: 

—Cbarka deve achar ae per 

to daqui, disse elle. A minha 

supposiçSo ó esta : a canôa deve 
ter servido aos seus cúmplices, 
que não hão de tardar; Char-
ka avistou-nos de certo e tratou 
de se refugiar a toda a pressa 
em algum esconderijo. Agora é 
procural-o. 

Esta conjectura ofTerecia pro-
babilidades. O capitão chamou 
os seus homens, e ordenou-lhes 
que arranjassem fachos accesoB 
e esquadrinhassem o bosque. 
Quaco foi mandado para a canôa, 
afim de a vigiar e tirar a Charka 
toda a possibilidade de fuga do 
lado do lago. 

Quando chegou junto da caB-
cata, Herberto soltou um grito 
de surpreza, à vista de um ob-
jecto branco que estava em 
cima de uma pedra, junto do 
logar onde a torrente se pre-
cipitava. Era um pedaço de eB-
tofo amarrotado e rasgado. Os 
douB amigos não duvidaram de 
que aquelle objecto houvesse 
pertencido a Catharina. 

L X X X I 

O APPARECIMKNTO DA VICTIMA 

Cubissa prestou menos at-
tenção ao objecto achado que 
ao logar onde elle estava. Kra 
na borda do rochedo, no longo 
do qual se precipitava a tor-
rente. 

Entre o lençol de agua e a 
rocha corria um cornija que 
permittia a passagem por baixo 

da cascata. Cubissa lembrou se 
de que havia uma grande gruta 
aberta na rocha, muitos péB aci-
ma da agua. 

Como o pedaço de estofo Be 
achava na Baliencia do roche-
do que conduzia á gruta, Cu-
bissa Buppôz que Charka se re-
fugiara alli. Como, porém, podia 
estar rodeado dos seus cúmpli-
ces, o capitão chamou alguns 
dos seus homens e, deitando a 
mão a um facho, voltou a toda 
a pressa para a cascata. 

Fazendo então signal a Her-
berto para que o seguisse, to 
mou o caminho da gruta,levando 
numa <!as mãos o machete e 
o facho na outra. Herberto ia 
com a espingarda engatilhada, 
prompto a fazer fogo, á menor 
aggressão. 

Quando alli entraram, brilhan-
tes stalactites reflectiram a luz 
do facho, a ponto de deslum-
brar por algum tempo os ex-
ploradores. 

Não tardou porém que OB seus 
olhos Be habituassem áqueiia luz 
diamantina. Soltaram então um 
grito de idêntica significação, 
ao mesmo tempo que deitavam 
um ao outro um olhar desespe-
rado. 

Entre duas grandeB massas 
de ostalagmites jazia uma mu-
lher, toda de branco, na immo-
bilidade da morte. 

Nfto havia precisão do che-
gar a luz áquelle roeto pal-

l ido . . . era effectivamente Ca-
tharina Vaughan. 

A' vista de sua prima, que 
elle julgava privada de vida, 
Herberto eentiu o coração dila 
cerado e rompeu em soluços. 

Largando a espingarda, ajoe-
lhou deante da joven e en 
tregou-Be a ura desespero, que 
achou echo entre os rudes com 
panbeiroB que^estavam em torno 
delle. 

Choravam todos sinceramen 
te, e as Buas exc l amações de 

dôr confundiam se com os mo 
notonos gemidos da caBcata. 

Passou Be longo espaço pri 
meiro que o ingiez sahisse da 
sua contemplação. 

O archote em que Begurava 
CubiBsa BÓ dava uma luz in-
decisa. Afinal, Herberto levan-
tou se e recuou lentamente para 
a entrada da gruta, depoiB de 
fazer aos companheiros um gesto 
que elles comprehenderam per-
feitamente. 

Levantaram o corpo da jo-
ven e transportaram-no silen 
ciosamente para a cabana, guia 
dos pelos seus chefes. 

Catharina foi deposta no leito 
de bambus. Feito isto, oa bons 
dos negros, movidos de um inB 
tincto de delicadeza, retiraram-
se, deixando sós Herberto o Cu 
bissa. 

(Continúu) 

HOTEL mmm 
P E D R E I R A 

D i r i g i d o p o r 

D. Josephifla Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
exceüeni* tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

Ma<| i i i i i c r> « - l i m a 

(alt. ntéSft jnn.) 

•Capitão Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 4 
do abril, sahirA para L i i n b A a , 
V i g o , L . a » ' a l i c i o (lia HochoUe), 
I M y m o u t i l e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensável doraora. 

Bstco vapores tocarão de ora em 
deante no porto do í ^ u i P i d i e e 
(La Rocholio), om logar do d o r -
d e o a . 

Rodncfîo nos proços das paasagen» 
para LlvorpOoli 

1.» classo, £ . 24 c &. 30. 
Dito, ida o volta, £ . :10 e £ . 45« 
8.» dita, £ . 6. 
Passagem para Paris, £ . 24.8 .0 . 
Vlníio de mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas 0.1 ciasses. 
Os paqnotos dosta linha sao iünml-

nados a luz oloctrica. 
Para cargas, trata so com o corre 

ctor F. D. Machado, r u a d o » . 
P e d r o , « I . 

Para passagens e outras InformayOes, 
com os agontes 

Wilson Sons S C., Limited 
EDA DO ROSARIO, Í3 

t i . P t l I L O 

R O Y A L M À i L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do oBtabelodmonto Paredio — Rio 

Orando do Bui. 

UHIOOS OKPOBITAHIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ «t C . 

Rua de 8. Caetano, 68 
(até 30 abril 

MÂZIONE GENERALE IMim 
Società r l i n l t e F l o r i o & R u b a t t l n o 

O VELOZ VAPOR 

WASHINGTON 
Epperado om S a n t o s no dia 12 de 

abril, stthlrà para 

G é n o v a e 

Nápoles 
depois da indispensável demora. 

Para passagens e Informações, cora 
os agentes: 

f B A T C L L I C S X S T A 

Rua de S. Bento, 48. — S . 1 ' a u i o 

Soeiété Générale de Transporte Mariti-

mes à ?apear de Marseille 

O VAPOR 

B E E T A & I E 
KHporado om BANT08 atú ao prin-

cipio do moz do ubrll, aahlrá, depois 

da Indlspensavol demora, para 

Marselha 
Génova 

Nápoles 
Levando íómente passageiros de 2*. 

e 3'. classe. 
A Companhia fornece conducç&o 

rratulta para bordo aos passageiros 
de teroelra claaie e auas bagagens. 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & COfflP. 

M . 1 ' H I I I O — R u a JOBA Bonifacio, 26 
g a n l o a - R u a 15du Novembro, 17. 

& Tlstn 
9 8 / 1 0 

1.018 
1 . 1 5 0 

085 

O O M M E R C i q 

C A M B I O 

S. Paulo, 4 de abril de 1805. 
Tabellan afllxadan hontim : 

L o n d o n R a a k 
a 9> <1 

Londres. »9/18 
Paris »«H 
Hamburgo 1.212 I talis.. I II.-::.:. 
Lisboa I 
g Porto I Bterlino It ft/11 
Agencias do Por-

tugal 
Now-Yort — 

» r l t l w t i t l t n k 

ï.ondres Ö H/18 
Paris 007 
Hamburgo 1.231 
Ital ia. . 
Portugal 
New-York 

C o n n n < * r i * l . > . < a > l u 

Londro» » !•/«'• 
Paris y.'H 
Hamburgo I 211 
Portugal — 

Hlo da I'rata, Britannia, 
i Saflbs, Santos. 
5 H ivrC B «sc., Cordoba. 
B Oonthampton e osc . Thames. 
8 Marselha e esc., Bretagne. 
8 üorduaU.I « e s c . . Ornioquc. 
9 Rio da PraW, La Plata. 

10 Santos, Jtosario. 
11 Santos, Hamburgo.. 
12 New Zealand, Tongariro. 

FIPO?SS a BÀBIB DO BIO 

4 IJordeaux e ose., Britannia. 
4 Santos, Matkeline. 
4 Santos, llosario. 
4 Havro, Ville de S. Nicolas. 
5 Valparai/,0 o esc-, Oallicia. 
6 Portos do Norto, Burnley. 
0 Pernambuco o esv, Itapoan. 
6 Cabo Frio, Pampa. 
fl Nrw-Yoik, Bestel. 
li lltmburgo e esc.. Santos. 
7 CampoR e esc., Teirnrinha. 
9 Ronthampum o osc., Danube. 
9 Rio d» Prita, Thimes. 
9 Rio da Pr, ti, Orenoque. 

ftPOUKí naPÏB»Dr*l RH BANTO-' 

5 Rio, Rosario 
0 Génova o esc., Maranhão. 

. 10 Hamburgo e one . Belgrano. 
9 6 ' l 8 j l 2 Génova e esc., Washington. 

17 Hamburgo o eai'.. Campinas 
20 Anvors o CBP . Elbe. 

D e n l H c l i l n i i d 

I aso 

4?r< 
5 400 

9 5/10 
1.013 
! 2 4 

07-

..310 

- . » « ( « 

0 .Î/* 
1.010 
I . ti" 

I ' M 

r«!-

1.217 
0 3/8 
1.0.(1 

Ortfí 
6.340 

401» 
930 

Ber l im . . . . . . . 
Londres « »/I« 
Paris «97 
Italia 
New-York — 
Portugal 
He8panha — 

I t a n c o d « " w . 1 ' m i l o 

Londres 9 0/ltl 0 6/10 
Paris 907 1.010 
Italia - 000 
Portugal - 470 

F r a t u l l l C r e t t n 

9 9/ld 

O t>a 8 i i h l i l ( > < ( r i r a a K ü 

D a n u b e 

do I t i o , no dia Ode abril. 
Elbe . • 20 > » 

De K i a u t o H 
Nile . » 7 » ma'o 

Do * t i o 
Magdalena.. . > 21 > » 

Do t t l o 
. » 4 » Jooho 

Do I t l o 
. • 18 > » 

Do I t i o 

S a h i d a a p a r a o R i o d 
« ' 1-H lB 

do R i o , em 21 de abril 
Magdalena.. > 0 do maio 
Clyde 19 do » 
Danube » 8 de junho 
Thames » 16 do » 
Nile 1 do jalho 

V l n g e n i t r á p i d a * 

Para SOUTHAMPTON 16 dias 
> LISBÔA 18 > 

Para passagons emais Informações, 
na C o m | t a n h l n L u p t o o , 
rua de S. Bento, 41, 41-A e 43; no Rio 
do Janoiro, com o sr. G. C. Ander-
son, rua Uonoral Camara, 2, (sobrado); 
e em BantoB, com os srs. Holworthy, 
Bills &C.. rua do Santo Antonio. 

LA. VELOCE 
NAY1GAZ10NE ITALIANA 

O P A Q U E T E 

R o s a r i o 
B i i | > l o n « l l < l a m o i i t o l l l u m t ' 

n a d o a l u z e l e c r l r l c a , 

Sahlrá do Santos, no dia 9, para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 
Bllhotoa do Ida o volta, de 3.» clas-

se, flr. a s o . 
Bilhetes de chamada, fr, 140. 

Para passagens o mais Informasse* 
com os agentes : 
EM S. PAULO - O w e a r H o r n 

c l i l t z é t C . Rua do ComiQor-
elo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r n 
o l i l l z «.* C . Rua Visconde do 
Rio branco, 10. 

0 3 8 
1.015 
i . m 

072 
465 
025 

» 3/8 
5.000 
5 067 

[xjndrea 
Paris 
Hamburgo 
Itall» 
Portugal 

HcBpanha 
Turitnla(I)nyrotith) 
Montovideü. , i m 
Buenos A i r e s . . . . 

O movimonto do transações ffler-
calo do cambio desta pr-iça foi, do-
rt,nto o dia de hontem, regular, sendo 
a íaollnr taxa, do maahã, 9 11/10, e 
d" taMn, » 5 8 e 9 0/1". 

Ke-hoo fronxO. 
Os cambistas podiam {XAcn sobeia 

nos 2511(0. 
BOLSA 

Transacções offoctaadas hontem: 
367 letras do Unifto, a 0'2$. 
•200 letras do Un'a>, a «21500. 
fiO letras do UniSo, a «2$800. 
22 letras do Credito Real, a 0(-$: 
50 acções do Commerclo o InduB-

tria, a 210$. 
22 acçOes da C. Lupton, a 80t. 
22 letras do Credito Real, a 08«500. 

COTAÇÕES 

AcçSea 
vend. Oonr • 

3828 
851 

908) 

LOOT 

*Ot 

65» 
35) 

92S 

00) 
10;;$ 
230$ 

160$ 
70$ 

60$ 

O impauniar t 
Piulista Integ 
Idem oom 30 % 
Uog/ana, integr alisadas 
M Hiiianica Import 
Industrial de S. Paolo. 
Tilephonlca 
A r e n s 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz 
Perro-Carrli 
Drogas Est. S. Paolo 
Lopton 
Viação Paulista 
Industrial Paul is ta . . . . 
Jardim AccIimaçSo... . 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Pauliat. nfto int. 

Gass de Campinas 
Bragantlna 
StupakolT 
Unifto do Commerclo.. 
Cortume 
Unifto Sorocabana.. . . 
Ga/, de 8. Paolo 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart, corara 
Com 9 0 % 
Lavradores 
Unifto de S. Paolo 
Idem da 2* emiasfto.... 
Comm. b ind 
Constructor e Agr 
8 . Panlo 
Republica 
Santos 

I ^ t r a i h y p o t h e c t r i u 

Banco de O . Real 
Unifto 08) 
Intend. Mnnldp 85$ 

A p ó l i c e « 

Do Es t ado . . . . . 6 •/. l:00r$ 
Geraea 6 »/« 980$ 

o/°(ouro)l:250$ 
Debenture« 

Viagfto Paulista 47$ 
Dnraont — 
Melhoramentos — 

TELEGRAM MAS 

(iBSOCIArio COMMERCIAL) 

N a n l O H , I I b. 

Cambio: 
Bancario, 0 6/8. 
Particular, 9 0/4. 

278« 
80$ 

204$ 
120$ 

181 
S0Í 
22$ 
60$ 

66$ 80) 
22$ 
40) 
16) 

201 
86) 

'IS 
16$ 

200) 
70» 
801 

100$ 
308 

100) 
185$ 

1468 
2 5 $ 

1361 

- 100) 
45$ — 
40$ 

2 1 0 i 
60:1 

116!. 
171: i 
180:1 

9o0i 
401 110) 

08) 
02$ 

970 
910 

46$ 
<108 

100) 

< T M I Í L \ 0«TTJB LJ« SANTO» 

4 Bio, l/n tão. 
5 Rio, Mnhkelyne. 
7 flenova o osc., Attivitá. 
0 Genov» o Napoli s, Rmarin. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 ümova e osc., Maranhão. 
17 Hamburgo o osc., Belgrano. 
17 Hamburgo e osc , Corytiba. 
20 Houthampton o csc.. Èlbe. 
2 1 Hamburgo o esc.. Campinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto oom caivo, 2 8 0 » a 3 0 C S . 

Arroz de I^uapo, sacco, 30) a 32$. 
Banha Alves, kilo, 1 S 8 0 0 . 

«Marlstiny», 1 S 5 0 0 . 

cMatarazzo», 1 ) 5 0 0 . 

• SaiitaCruz-. 1 8 8 0 0 . 

Batatas uaclonaes, 50 litros, 08 a 8$. 
Bacalhau, kilo, 1 8 0 0 0 . 

Carnn sOcvn do Rio-Grande, 1). 
Cangica, 80 litros, 268 a 20$. 
Cebolas, cento, 5 ) a 08. 
Foijfto mulatinho. 100 litros, 30$ a 

3 2 8 . 

Idem preto 100 litros, 308 a 32.$. 
Fumo superior, kllo, 2 8 3 0 1 a 2S70C) . 

Farinha esp >elal. 100 litros, 328. 
Idom do Sarito Amaro, 2 ! ) a 24) . 
Idem do 2», 100 litros, 16). 
I lom de Santa Catharina, 80 litros 

168 a 1 7 8 . 

Farinha do milho, 50 litros, 7$ a 8 ) . 
Gallinhts, uma, 2 ) 5 0 0 a 3 $ . 

Manteiga nacional, lata, 3$5( )0 . 

• francoza, kilo, 4)800 a 
5 $ ? 0 0 . 

Milho, ifO litroB, 93 a 10$. 
Matte, 1800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 1)5(0 a 1 8 6 0 3 

M A N I F E S T O S 

Vapor Italiano Attivitá, procedente 
do Génova, entrado u 1.° do ccr-
ronte; 

1 br», vinho, a Queiroz Barros & 
iimfte. 

1 cx c( n'c!(oi, T S 8, & ordem. 
1 dita idem. Id<m, item. 
1 dita objecto-; de papelft), id em, 

Idem. 
1 dita amostras do pliocolate, B S, 

idem. 
1« fds. palha, F A, idem. 
12 brs. peixe, a Giocomo Lappoli. 
6 cxs. idem, ao ma: mu. 
8 amrs sardinhas, idem 

10 cxs. atum, idem. 
2 bres. de queijo, Idem. 

14 brs. vinho, P M, á ordem. 
1 cx. objectos de vidro, a Amadeo 

Gonolla. 
250 ditas licor, a D. dei Magnalo. 

1 dita anil, a Pedova de Hippolyto 
Terleria. 

9 ditas terra colorante, ao mesmo. 
3 ditas machinas, L P & C, á or-

dem. 
1 vi. idom, Idem, idom. 

120 cxs. mantolga, a Alfredo Noill, 
25 bordeiezas vinho, a Seraflno Sar-

ti. 

2 cxs. qnoljo, ao moBmo. 
20 ditas azeite, a Archimede Nlero. 
24 bordeiezas vinho, a Orlando To-

nocci. 
2 cxs. cachimbos de madeira, ao 

mosmo. 
1 dita camisas, idem. 
6 bordelozaB vinho, a Belinarço 

& C. 
2 brs. idom, ao mearno. 
3 cxs. toei JO B , iden). 
2 ditas sz&te, Idem. 
1 dita c>mervas, idem. 
2 ditai queijos, Idem. 

25 bordelezia vinho, a Guidoni F * 
dlnl. 

3o cxs.'idem, ao mesmo. 
10 dita azeite, idem. 
1 dita conservas, Idem. 
2 bordalezas vinho, a Benianl Ber-

rettlnl. 
4 C X B. tecidos, O H & C, & ordem. 

15 bordeiezas vinho, a Silvio Pol-
lsstrlnl. 

10 vis. queijo, V F & T, & ordem, 
1 ex conservas, Idem, Idem. 
1 dita salamo, Idem, idem. 

60 bordeiezas vinho, a Sarti & Tri-
vellin!. 

0 ditas idem, a Carlo Conforto. 
1 cx. salame, ao mesmo. 
1 dita qoeljo, idom. 
1 dita conservas, Idem. 
2 ditas cachimbos, a Natalo Berto. 
1 dita Idem, ao mesmo. 
1 dita ohapeoB, Idem. 

i ro bordelezis vinho, a Jofto Bric-
cola & Gatti. 

4 ditas idem, a Petro dal Porto. 
20 ditas Idem, a Natale Crlstofanl 

& 0. 
80 cxs. aiolto, a Bersottl & Lencl. 
80 dita* idem, a Favilla & Lombar-

di. 
6 dita* farinha, * Plaoldo Meconl. 
6 vi*, qoeljos, a Enrico Maggi. 
25 brs. polxe, a A, Marchi Orisan-

tl. 
7 %;*. qoeljo, G C, & ordem. 

BO bordeiezas, l<'em idom. 
11 vis. qoeljos, M P, idem. 
11 dito* idem, E G, Idem. 

12 ditos idem, G F & ü, Idem. 

(Continúa) 


